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Por Luana Bassa - Museóloga
_______________________

A SAPT sempre foi, acima de tudo, 
um lugar de encontros. Há quase 
noventa anos, o clube testemunha 
pessoas se aproximando, ideias se 
trocando e histórias se entrelaçan-
do. Seus salões, jardins e quadras já 
viram de tudo: decisões importantes, 
amizades que nasceram por acaso e 
amores que resistem ao tempo. 

Nos encontros formais, como as 
reuniões do Conselho e as sessões 
solenes, está a alma dirigente da 
SAPT. São momentos de diálogo e de 
responsabilidade, em que se traçam 
caminhos e se preserva a essência do 
clube. Nas reuniões da diretoria com 
os membros ativos, a pauta é sempre 
o presente e o futuro da instituição, 
mas também o companheirismo de 
quem partilha um mesmo propósito.

Depois vêm os encontros in-

formais, talvez os mais saborosos. 
Conversas que nascem após uma 
partida de beach tennis, de futebol, 
tênis, e que, entre risadas, acabam 
abordando política, cultura e a vida 
da cidade. Quantas vezes, nessas ro-
das descontraídas, decisões e ideias 
importantes não ganharam forma? 
A história local também se constrói 
assim, em meio ao esporte, à amiza-
de e ao entusiasmo de quem ama o 
que faz. 

HISTÓRIAS QUE A SAPT GUARDA
Os convites e encontros em Torres (ao acaso ou com hora marcada)

HISTÓRIA 

Festas e Encontros do Cotidiano
E há ainda os encontros do co-

tidiano, que guardam o lado mais 
afetivo da SAPT. As segundas-fei-
ras de bingo infantil, por exemplo, 
que reúnem gerações inteiras: 
crianças ainda quentinhas do sol 
da praia, o cheiro de protetor so-
lar no ar, o colorido das roupas de 

verão e o jardim sempre florido. É 
um cenário de aconchego, de fa-
miliaridade, de tradição. 

As festas também fazem parte 
dessa memória coletiva. Quan-
tos aniversários, formaturas, ca-
samentos e bailes, como o Baile 
Faroeste, já embalaram os salões? 

Entre eles, o carnaval ocupa um 
lugar especial. Desde os antigos 
bailes de salão até os carnavais in-
fantis, cada época tem sua marca, 
seu brilho e sua trilha sonora. 

Posso dizer, inclusive, que a 
minha própria história tem raízes 
nesses encontros. Lá pela década 
de 1950, meus avós se conhece-
ram nos bailes da SAPT. Entre or-
questras e serpentinas, dançaram 
as primeiras músicas de uma vida 
que se uniria para sempre. Quan-
do penso nisso, entendo por que 
o clube me parece tão vivo — ele 
pulsa as histórias de quem o fre-
quenta. 

Anos depois, já durante um 
carnaval infantil, testemunhei um 
reencontro que me fez lembrar 
deles. Um pai, com sua filha pela 
mão, cruzou o olhar com uma 
moça que também acompanhava 
o filho. O diálogo foi breve, mas 
carregado de tempo e de emoção: 

— Nossa, há quanto tempo não 
nos víamos por aqui... 

E ela respondeu, sorrindo: 
— Uns vinte anos, talvez, desde 

aquele outro carnaval... 

 
Pode ter sido apenas uma coin-

cidência. Ou talvez mais uma das 
histórias que a SAPT guarda, des-
sas que ficam na memória, que 
resgatam lembranças e desper-
tam sentimentos antigos. Porque 

é assim que o clube se mantém 
vivo: através dos encontros, os 
marcados, os inesperados, os que 
mudam vidas e os que apenas nos 
lembram de quem fomos. 

A SAPT é, no fim das contas, 
uma grande guardiã de histórias. 
E cada uma delas começa do mes-
mo jeito: quando as pessoas se 
encontram. 
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Na manhã desta quinta-feira, 
06 de novembro, a Secretaria 
Municipal de Educação de Tor-
res recebeu a visita de represen-
tantes do Conselho Regional de 
Engenharia e Agronomia do Rio 
Grande do Sul (CREA-RS). O en-
contro teve como objetivo orien-
tar gestores e equipes técnicas 
sobre a importância da fiscaliza-
ção e das boas práticas relacio-
nadas à segurança no transporte 
escolar.

Durante a reunião, os repre-
sentantes do CREA-RS, Mauro 
Rogério Castro Brião e Jucimar 
Carvalho Godinho apresentaram 
as principais normas e responsa-

bilidades técnicas que envolvem 
o transporte de estudantes, des-
tacando a necessidade de que os 
veículos e condutores atendam 
a todos os requisitos previstos 
pela legislação. Também foram 
abordados aspectos relaciona-
dos à manutenção dos veículos 
e a atuação dos profissionais ha-
bilitados na área de engenharia 
e segurança veicular.

A secretária de Educação de 
Torres, Rosa Maria Lumertz, res-
saltou a importância da parce-
ria com o Conselho: “Garantir a 
segurança dos nossos alunos é 
a nossa prioridade. A presença 
do CREA-RS contribui para que 

nossas ações estejam alinhadas 
às exigências técnicas e legais, 
assegurando um transporte es-
colar mais seguro e de qualida-
de”, afirmou.

O CREA-RS vem desenvolven-
do, em todo o estado, um tra-
balho contínuo de orientação 
junto aos municípios, reforçan-
do a importância da fiscalização 
preventiva e do cumprimento 
das normas técnicas. A inicia-
tiva busca fortalecer a atuação 
conjunta entre órgãos públicos e 
entidades de classe, em prol da 
segurança e da valorização pro-
fissional. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

CREA-RS orienta Secretaria de Educação de Torres 
sobre fiscalização e segurança no transporte escolar

TORRES - Nesta quarta-feira (05 de 
novembro), foram assinados os Ter-
mos de Fomento que viabilizaram um 

repasse total de R$ 150 mil à Mitra 
Diocesana de Osório representada 
pelo Padre Leonir Alves, instituição 

que desenvolve importantes ações 
sociais, comunitárias e religiosas em 
Torres e na região e R$ 30 mil à Ins-
tituição Renal +. Os recursos são pro-
venientes de emendas impositivas 
apresentadas por vereadores com o 
objetivo de fortalecer projetos que 
beneficiam diretamente a comuni-
dade.

Foram assinados dois termos de 
fomento indicados pelo presidente 
da Câmara de Vereadores, Igor Be-
retta, totalizando o repasse de R$ 
30 mil à Mitra Diocesana de Osório, 
sendo R$ 15 mil, para melhorias da 
estrutura da Paróquia de Santo Antô-
nio, localizada na Rua Santo Antônio, 
Bairro São Jorge.

E R$ 15 mil, destina-se à requa-
lificação do Salão da Igreja Menino 
Jesus de Praga, Bairro Vila São João.

O vereador Moisés Trisch destinou 
R$ 10 mil para apoiar melhorias no 
salão comunitário de Santo Antônio, 
administrado pela Mitra Diocesana 
de Osório. O recurso será aplicado 
em melhorias estruturais e de infra-
estrutura do espaço, ampliando sua 
utilização pela comunidade local. 
Além disso, também apoiou a ins-
tituição Renal+, com uma emenda 
de R$ 30 mil, voltada à aquisição de 
equipamentos e materiais para o 
fortalecimento de projetos sociais da 
entidade.

O vereador Luciano Raupp firmou 
termo de fomento no valor de R$ 
15.000,00, destinado à Mitra Dio-
cesana de Osório para aquisição de 
utensílios.

A vereadora Carla Daitx indicou o 
repasse de R$ 20 mil à Mitra Dioce-

sana de Osório. O valor será utilizado 
para fortalecer o projeto “Amigos do 
Guarita”, que oferece refeições, ativi-
dades educativas e apoio a famílias 
em situação de vulnerabilidade so-
cial.

O ex-vereador Fábio da Rosa des-
tinou dois termos à Mitra Diocesana, 
o primeiro no valor R$ 35.000,00 
para custeio de equipamentos e mo-
biliários com objetivo de melhorar 
o espaço onde se realiza diversos 
projetos. E o segundo no valor de R$ 
40.000,00 com o objetivo de incen-
tivar atividades culturais, artísticas e 
esportivas desenvolvidas em parceria 
com a instituição.

Todas as entregas foram feitas 
para representantes de cada bairro 
e/ou entidade. (FONTE – Prefeitura 
de Torres)

Termos de Fomento destinam de R$ 150 mil à Mitra 
Diocesana de Osório e R$ 30 mil à Instituição Renal +

TORRES - Na tarde de quar-
ta-feira (05 de novembro), mo-

radores do bairro Faxinal esti-
veram no Gabinete do Prefeito 

para entregar um abaixo-assina-
do solicitando a pavimentação 

de duas vias: a 
Rua Constanti-
no Scheffer e a 
Rua Dona Mar-
garida.

O encontro contou com a 
presença do prefeito Delci Dimir 
o vice-prefeito André Pozzi e do 
vereador Dilson Boaventura, 
que organizaram a reunião com 
o objetivo de ouvir as deman-
das da comunidade e avaliar as 

possibilidades para viabilizar as 
obras.

Mais uma ação da Adminis-
tração Municipal voltada à bus-
ca de soluções para melhorar a 
infraestrutura e a qualidade de 
vida da população.

Prefeito Delci Dimer recebe moradores do Faxinal para tratar sobre pavimentação de ruas
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Paula Borowsky

A Câmara Municipal de Torres 
aprovou por unanimidade, nes-
ta semana, o projeto de lei de 
autoria da vereadora Carla Dai-
tx, que institui a Campanha de 
Conscientização sobre os Riscos 
dos Desafios Virtuais na rede mu-
nicipal de ensino. A iniciativa, de 
caráter educativo e preventivo, 
busca alertar e orientar crianças, 
adolescentes, pais, professores 
e toda a comunidade escolar so-

bre os perigos que envolvem os 
chamados “desafios virtuais” — 
práticas que têm se popularizado 
nas redes sociais e que, muitas 
vezes, colocam a vida dos jovens 
em risco.

Nos últimos anos, desafios 
como o “Desafio da Baleia Azul”, 
o “Desafio do Desodorante” e o 
“Jogo da Asfixia” ganharam noto-
riedade ao estimular comporta-
mentos autodestrutivos, levando 

jovens a casos de autolesão e até 
à morte. Segundo a vereadora 
Carla Daitx, a proposta surgiu da 
preocupação crescente com o 
impacto dessas práticas no am-
biente escolar e familiar.

“Esses desafios, que parecem 
brincadeiras inocentes, explo-
ram a fragilidade emocional e 
o desejo de aceitação entre os 
jovens. Precisamos agir com ur-
gência para promover informa-
ção, diálogo e proteção. A escola, 
a família e o poder público têm 
papel fundamental nesse 
enfrentamento”, destacou a 
vereadora.

A campanha instituída 
pela nova lei prevê ações 
integradas, como palestras 
educativas, atividades peda-
gógicas, produção e distri-
buição de materiais informa-
tivos, além de mobilizações 
em redes sociais. As inicia-
tivas poderão ser adaptadas 
conforme a realidade de 
cada instituição, respeitan-
do a autonomia pedagógica 
das escolas e promovendo o 
trabalho conjunto entre os 
setores de educação, saúde, 
assistência social e seguran-

ça digital.
Para Carla Daitx, a aprovação 

unânime do projeto reforça o 
compromisso com políticas pú-
blicas voltadas à prevenção e 
à segurança digital dos jovens 
torrenses. “A internet é uma 
ferramenta poderosa, mas tam-
bém pode ser um espaço peri-
goso. Nosso papel é garantir que 
nossas crianças e adolescentes 
aprendam a usar a tecnologia de 
forma segura, consciente e res-
ponsável. Essa lei é um passo im-

portante na construção de uma 
cultura de prevenção e cuidado 
dentro das escolas”, afirmou.

Com a sanção da lei, a Campa-
nha de Conscientização sobre os 
Riscos dos Desafios Virtuais pas-
sará a integrar o calendário edu-
cativo do município, a ser realiza-
da anualmente na semana que 
compreende o dia 12 de agosto, 
data em que se comemora o Dia 
Nacional da Juventude. (Texto 
por Maiara Raupp – Gabinete 
Ver. Carla Daitx)

Aprovado projeto em Torres que institui campanha de 
conscientização sobre os riscos dos desafios virtuais

Vereadora Carla foi autora do projeto

A prefeitura de Torres abriu 
em seu site oficial, nesta segun-
da-feira (03 de novembro), um 
novo processo licitatório que de-
finirá a permissão de uso para a 
operação de 67 quiosques (pon-
tos comerciais) ne faixa de praia 
do município de Torres, referente 
temporada de veraneio que se 
aproxima.

O edital é novo, uma vez que 
foi anulado um certame anterior 
(nº 278/2025) feito para o mes-
mo fim. A anulação se deu por 
conta da procuradoria municipal 
ter encontrado irregularidades, 
informações incompletas e dis-
torções nos ditames da licitação, 
o que eventualmente poderia 
geral um passivo jurídico para a 
Prefeitura de Torres.

O processo licitatório será na 
modalidade concorrência ele-
trônica, e está na fase de recep-
ção de propostas até dia 27 de 
novembro – mesmo dia em que 
ocorrerá a disputa pelos espaços 
de beira de praia. Ou seja: serão 
definidos os vencedores poucas 

semanas antes do começo da 
temporada de veraneio.

É possível ver mais detalhes do 
processo de licitação no site BLL 
Compras (Promotor - Município 
de Torres, processo n° 410/2025). 
Já as regras para a concorrência 
(estipuladas pela municipalidade) 
podem ser acessadas em - https://
torres.rs.gov.br/wp-content/uplo-
ads/2025/11/CONCORRENCIA-
-No-410.2025-QUIOSQUES.pdf .

Novo edital

Pelo novo edital, os vencedo-
res do processo serão aqueles 
que (tendo seguido a documen-
tação e os tramites do certame) 
tiverem a melhor oferta. Podem 
participar tanto pessoas físicas 
quanto jurídicas. 

Conforme o texto da munici-
palidade, aos vencedores da con-
corrência, o prazo da permissão 
de uso dos quiosques será de 05 
(cinco) anos, “podendo ser pror-
rogado por igual período, desde 
que seja de interesse da adminis-

tração pública e que seja requeri-
do pelo permissionário com ante-
cedência mínima de 60 dias antes 
do vencimento do contrato”. 

Esta foi uma das mudanças no 
novo edital – que também deter-
mina período obrigatório de fun-
cionamento dos quiosques (entre 
15 de dezembro a de 15 março, 
das 9h às18h) e horário máximo 
até 22h. Também se define re-
gramento ainda para sustentabi-
lidade ambiental na operação e 
no manejo dos resíduos; Atendi-
mento às normas sanitárias, de 
segurança e acessibilidade, entre 
diversos outros parâmetros.

CPI investiga licitação anulada

Na Câmara Municipal, vere-
adores falaram sobre a questão 
dos quiosques de beira de praia 
em Torres, na sessão de segunda 
feira (03/11). É que está aberta 
uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) na Casa Legislativa 
sobre o assunto. Rafael Silveira 
(PSDB), autor do pedido de CPI 

e presidente da Comissão Parla-
mentar de Inquérito, afirmou em 
sua participação de tribuna que a 
o anuncio da nova licitação não 
tem ligação com o trabalho inves-
tigativo, portanto podem aconte-
cer paralelemente 

 Já o vereador Gimi Vidal (PP) 
sugeriu que a prefeitura não 
editasse um novo certame - por 
conta de achar que o prazo para 

o término da nova licitação seja 
muito grande (se comparado 
com o início da temporada e a 
necessidade dos quiosqueiros 
contemplados se organizarem 
para o trabalho). Para Gimi, isso 
prejudicaria, ainda, o serviço ofe-
recido ao veranista  - pelo fato 
dos quiosques tradicionalmente 
atenderem os visitantes da alta 
temporada. 

Após anulação de licitação anterior, lançado novo 
edital para quiosques de faixa de areia em Torres 

O edital é novo, uma vez que foi anulado um certame anterior (nº 278/2025) feito para o mesmo fim. Serão definidos os vencedores 
no dia 27 de novembro,  poucas semanas antes do começo da temporada de veraneio.

FOTO DE ARQUIVO: Quiosques e movimento de verão na Praia Grande
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A Prefeitura de Torres firmou 
dois termos de fomento com o 
esporte Clube Mar Azul, com o 
objetivo de promover ações vol-
tadas ao fortalecimento do es-
porte no município e à melhoria 
da estrutura esportiva local. Os 
acordos, formalizados pelos Ter-
mos de Fomento nº 355/2025 e 
357/2025, representam um in-
vestimento total de R$ 46 mil, 
provenientes de emendas impo-
sitivas dos vereadores Igor Beret-

ta e Cláudio Freitas.
O Termo de Fomento nº 

357/2025, no valor de R$ 
31.000,00, foi destinado por meio 
de emenda impositiva do verea-
dor Cláudio Freitas. O recurso 
tem como finalidade a aquisição 
de vestuário, custeio de viagens, 
equipamentos esportivos e trans-
porte.

Já o Termo de Fomento 
nº 355/2025, no valor de R$ 
15.000,00, é proveniente de 

emenda impositiva do presiden-
te da Câmara de Vereadores, Igor 
Beretta e será aplicado na melho-
ria estrutural do Complexo Espor-
tivo Mar Azul.

Essas ações demonstram o 
compromisso da Administração 
Municipal em incentivar o es-
porte amador, promover a inte-
gração comunitária e valorizar as 
entidades que contribuem para o 
desenvolvimento social e esporti-
vo de Torres.

Executivo e legislativo torrense firmam termos de 
fomento com o Esporte Clube Mar Azul
Termos de fomento – no valor total de R$ 46 mil - visam melhorias e fortalecimento do esporte local

A primeira partida da final do 35º 
Campeonato Municipal de Futebol 
de Campo de Três Cachoeiras foi re-
alizada no sábado (1º de novembro), 
no Campo do Santo Anjo, e terminou 
em empate por 2 a 2 entre Vila Nova 

e Centro, na categoria Titular. A com-
petição é promovida pela Secretaria 
Municipal de Esportes e leva o nome 
de Taça Pedro Romeu Webber Leffa 
(Piter).

O jogo foi equilibrado do início 
ao fim. Maicon abriu o placar 
para o Vila Nova, mas o Centro 
reagiu com Márcio Borges. Em 
seguida, o Vila Nova voltou a 
ficar à frente com gol de Júlio 
(gol contra), e o empate final 
veio com Henrique, garantindo 
emoção até o último minuto. 
Com o resultado, a decisão ficou 
em aberto para o jogo de volta, 

que definirá o campeão municipal de 
2025.

Na categoria Aspirante, o Bela 
Vista levou a melhor sobre o Central, 
vencendo por 5 a 1. Os gols do Bela 
Vista foram marcados por Junei, Cris-
tiano (2x), João Eduardo e Vitor (2x), 
enquanto Cristiano descontou para o 
Central.

Árbitro com experiência 
no Brasileirão

A 35ª edição do Campeonato Mu-
nicipal de Futebol de Campo Adulto 
de Três Cachoeiras será concluída 

neste sábado (8 
de novembro), e 
a grande final será 
disputada no Cam-
po do Santo Anjo. 
A arbitragem da 
final será de Jean 
Pierre, ex-árbitro 
da Confederação 
Brasileira de Fu-
tebol (CBF), que 
comandará o jogo 
da categoria titu-
lar. Sua trajetória 
inclui importantes participações em 
jogos de destaque e sua nomeação 

como o melhor árbitro do Brasileirão 
após 20 rodadas – na temporada de 
2022. 

Jean Pierre Lima apita a grande final do Municipal de Futebol em Três Cachoeiras
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A Secretaria do Meio Ambien-
te e Urbanismo de Torres, por 
meio da diretoria de Bem-Estar 
Animal, - através de matéria pu-
blicada dia 31/10 no site oficial 
da Prefeitura – ressalta que man-
tém uma fiscalização rotineira. 
Esta fiscalização tem o objetivo 
de coibir o abandono e a circula-
ção de animais de grande porte 
(como cavalos e bois) em áre-
as de maior risco no município 
(especialmente zonas urbanas, 
onde há maiores riscos de aci-
dentes de trânsito).

Apesar da dificuldade para re-
cepção destes animais de grande 
porte - caso não sejam encontrados 
os tutores responsáveis - o proto-
colo municipal delibera que estes 
sejam acolhidos em hospedagem 

para animais regulamentada, e pos-
teriormente busca-se pessoas inte-
ressadas em adoção responsável.

Conforme a Secretaria, a ação 
tem como objetivo garantir a se-
gurança da população e o bem-
-estar dos animais, evitando 
acidentes e situações de perigo 
tanto para motoristas e pedes-
tres quanto para os próprios ani-
mais.

“A diretoria de Bem-Estar Ani-
mal reforça que a colaboração da 
comunidade é fundamental. De-
núncias sobre animais soltos ou 
abandonados podem ser feitas 
pelos canais oficiais da Secreta-
ria”, ressalta a municipalidade. A 
Secretaria do Meio Ambiente de 
Torres pode ser contatada pelo 
fone (51) 3626-9150 – ramal 248.

Conforme informaram al-
guns vereadores torrenses 
em seus depoimentos, uma 
reunião com diretores da 
Torrescar aconteceu na Câ-
mara - para a princípio tratar 

de demandas da comunida-
de, acerca da falta de linhas 
operando em comunidades 
mais distantes do interior. 
Mas acabou sendo pautado 
também o problema que a 

empresa responsável pelos 
serviços em Torres estaria 
enfrentando (conforme os 
diretores), problema este 
de insustentabilidade finan-
ceira.  

Segundo relatado aos 
edis, estaria havendo dé-
ficit na relação dos valores 
recebidos através das tari-
fas/passagens e os custos 

operacionais da empresa, 
que precisa manter a fro-
ta e pagar os funcionários 
para operarem as linhas li-
citadas. 

GERAL 

Por Fausto Júnior
 (Redação A FOLHA Torres)*
_____________________

Na sessão da Câmara de Ve-
readores de Torres, realizada 
na segunda-feira (3 de novem-
bro), um dos assuntos mais 
citados nos pronunciamentos 
foi referente a uma espécie de 
“nó” que o sistema de trans-

porte coletivo de Torres esta-
ria enfrentando - na relação 
do tripé Concessão/ conces-
sionário/passageiro. 

É que o transporte público 
coletivo é constitucionalmen-
te considerado um direito do 
povo e um dever do Estado, 
mesmo que seja atendido 
através de conceções e com 
tarifas - como ocorre atual-

mente com a linha municipal 
de ônibus em Torres. Conse-
quentemente, quando o sis-
tema corre risco de colapso 
(como parece estar aconte-
cendo em Torres, assim como 
em muitas cidades brasileiras), 
o poder público que gestiona 
a concessão é protagonista 
das propostas de reorganiza-
ção necessárias. 

Sistema de transporte coletivo em Torres pode 
estar sob risco de colapso

Reunião entre vereadores e a diretoria da empresa Torrescar, foi alertada sobre a insustentabilidade financeira da concessionária 
que opera o transporte coletivo da cidade. Ideia da ‘tarifa zero’ volta a ser sondada

Torrescar foi à Câmara pedir apoio e articulação dos vereadores

Fiscalização em Torres busca coibir circulação de 
cavalos e animais de grande porte em áreas de risco

 O vereador Moises Trisch 
(PT), em seu pronunciamento, 
abordou o ‘nó’ existente no 
sistema, afirmando que é de-
ver do setor público oferecer 
o serviço aos cidadãos. Ele, no 
entanto, se mostrou pessimis-
ta em relação a essas soluções 
- que chama de temporárias, 
como o aumento de tarifas 

(que pode ser autorizada pela 
prefeitura, mas que tem que 
passar pela Câmara Municipal 
em princípio). Moisés sugere 
que a cidade de Torres evolua 
para o sistema de transporte 
coletivo gratuito (a ser ofereci-
do pela municipalidade) como 
forma de resolver, na raiz, o 
impasse da sustentabilidade 

da concessionária. E sugeriu, 
inclusive, que recursos do Esta-
cionamento Rotativo - que vai 
inaugurar a cobrança na cidade 
em alguns dias - seja uma for-
ma de financiar os custos do 
sistema com ônibus gratuito 
para as linhas municipais, sis-
tema  defendido por ele já faz 
tempo.  

O presidente da Câmara, Igor 
Beretta (MDB), em seu espaço 
de tribuna também afirmou 
que a prefeitura deveria inter-
vir a favor de subsídios para a 
Torrescar – buscando assim 
resolver o problema que con-
sidera perigoso para a comu-
nidade, uma vez que muitos 
cidadãos torrenses dependem 

de transporte público. 
O vereador Rogerinho Evaldt 

(PP) também utilizou parte de 
seu espaço para repetir que 
é favorável a implantação do 
sistema gratuito de transporte 
coletivo através da municipali-
dade (como já havia manifesta-
do também na campanha elei-
toral do ano passado)

Pedido de aumento nas passagens poderia ser solução temporária

O prefeito Delci Dimer 
(antigo proprietário da pró-
pria Torrescar), quando em 

campanha para prefeito (a 
qual se sagrou vencedor) 
afirmava que “teria uma 

fórmula” para melhorias 
do sistema de transporte 
coletivo público de Torres. 

E o Passe Livre (gratuito) 
foi uma das possibilidades 
anunciadas por Delci. Pro-

vavelmente, esteja se apro-
ximando a hora de se apro-
fundar neste debate. 

Prefeito já sinalizou com possibilidade de passe livre
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A Escola Municipal Fundamen-
tal São Judas Tadeu, teve nessa 
quinta-feira (30 de outubro) a for-
matura dos 23 alunos do Projeto 
Bombeiro Mirim Edição 2025. 

O Projeto Bombeiro Mirim tem 
objetivo na educação preventiva e 
na formação de jovens cidadãos. 
Destinado a crianças com idade 
entre 11 e 14 anos, o projeto forne-
ce capacitação em conhecimentos 
básicos de combate a princípios de 

incêndio, atendimento pré-hospi-
talar e prevenção a afogamentos, 
além de fortalecer princípios mo-
rais e éticos nos formandos.

A formatura da turma 2025 con-
tou com a presença de diversas 
autoridades militares, incluindo 
o Tenente Coronel Rodrigo Can-
ci Pierosan, o Capitão Fernando 
Goulart Silva (Comandante da 3ª 
Companhia), o 1º Tenente Rafael 
Alexandre de Souza (Comandante 

do Pelotão de Torres), Sargento 
Marcelo da Rosa França (coorde-
nador do projeto Bombeiro Mirim 
em Torres) e demais sargentos e 
soldados da guarnição de serviço 
operacional. Também se fizeram 
presentes o prefeito de Torres, 
Delci Dimer, o vice-prefeito, André 
Pozzi, o presidente da Câmara de 
Vereadores, Igor Beretta, os ve-
readores José Milanez e Gibraltar 
Vidal, representando o Consepro, 
Jorge Palombo. 

O evento contou também com 
oficinas de primeiros socorros 
apresentadas pelos formados e o 
tradicional batismo, simbolizando 
o início de uma jornada de cidada-
nia e responsabilidade.

ENTREGA DE EQUIPAMENTOS 
AOS BOMBEIROS - Na mesma 
ocasião da formatura, ocorreu a 
entrega de equipamentos ao Cor-

po de Bombeiros Militar, adqui-
ridos através da emenda imposi-
tiva R$ 30.000,00 destinada pelo 
vereador Gibraltar Vidal. Entre os 
principais itens adquiridos com o 
recurso estão o Protetor de Airbag, 

Macaco Hilift, Polia Dupla com Tra-
va Petzel, Bloqueador Estrutural 
Petzel, 15 unidades de Lanterna de 
Capacete, a Multicortadora Milwa-
ukee, além de móveis sob medida. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Realizada mais uma formatura do projeto
Bombeiros Mirins em Torres

Além da formatura de alunos da Escola São Judas Tadeu vinculados ao projeto, na ocasião também ocorreu entrega de 
equipamentos ao Corpo de Bombeiros Militar (adquiridos através de emenda impositiva)

Estudantes do 7º ano da Escola 
de Educação Básica São Domin-
gos, unidade do Sagrado Rede 
de Educação, de Torres, assisti-
ram a duas palestras promovidas 
pela Corsan sobre água, esgoto e 
preservação ambiental no dia 28 
de outubro. A iniciativa faz parte 
do programa Saúde Nota 10, que 
busca fortalecer a relação com as 
comunidades e estimular a cida-
dania e o respeito à natureza.

A Responsável Técnica pelas 
estações de tratamento de esgoto 
da Corsan, no Litoral Norte, Pris-
cila Baruffi Ribeiro, que ministrou 
palestra sobre esgotamento sani-
tário, destacou a atividade como 
enriquecedora e de fortalecimen-
to para a consciência ambiental. 
"As crianças conheceram, de for-

ma didática, as etapas que asse-
guram a chegada da água tratada 
às suas residências e o percurso 
do esgoto até o tratamento e 
destinação adequados. Mais que 
conteúdo técnico, a atividade re-
forçou que saneamento básico é 
sinônimo de saúde, cidadania e 
dignidade", afirmou.

Consciência Ecológica sobre 
recursos hídricos

A supervisora de Operações da 
Corsan em Torres, Laura Pereira, 
abordou o tema água para os 68 
estudantes presentes. “A ação no 
Sagrado foi importante para as 
crianças entenderem o trabalho 
grandioso que a empresa realiza 
na cidade e despertar a consci-

ência ecológica sobre os recursos 
hídricos que dispomos”, disse a 
profissional que foi aluna da ins-
tituição.

A professora de Língua Portu-
guesa da Escola São Domingos, 
Ana Paula Delfino da Silva, classifi-
cou as palestras como educativas 
e inspiradoras. “Foi uma opor-
tunidade valiosa para aprender-
mos, de forma acessível, sobre o 
complexo e essencial processo da 
água, desde a captação na lagoa 
até chegar às nossas casas”, disse. 
“A abordagem clara e didática so-
bre os tratamentos de água e de 
esgoto despertou a conscientiza-
ção de todos quanto à importân-
cia do saneamento básico para a 
saúde e o meio ambiente. O co-
nhecimento compartilhado nos 

mostrou o rigor e o cuidado que 
a Corsan tem para garantir que a 
água que consumimos seja segu-
ra e de qualidade” destacou Ana 
Paula.

O Saúde Nota 10 integra as 
ações de Responsabilidade So-
cial da Corsan, conduzidas pela 

especialista Cristiane Medeiros. 
Escolas interessadas em receber 
os programas de educação socio-
ambiental da Companhia podem 
agendar atividades pelo telefone 
(51) 998490307 ou e-mail cristia-
ne.silveira@corsan.com.br . (FON-
TE – Corsan)

TORRES: Corsan promove palestras na Escola São 
Domingos sobre saneamento, cidadania e preservação



10 A FOLHASexta-Feira, 7 de Novembro de 2025 TURISMO 

O Litoral Norte do Rio Grande 
do Sul pode estar prestes a dar 
um salto no desenvolvimento 
econômico e logístico.  Conforme, 
o diretor da Secretaria Estadu-
al de Turismo, Matheus Junges, 
foi anunciada a conclusão de um 
projeto, visando atração de inves-
timentos para o Polo Logístico e 
Turístico do Litoral Norte.

A iniciativa é resultado de estu-
dos conduzidos por Matheus so-
bre o potencial logístico da região, 
que busca posicionar o Litoral 
como um novo eixo de desenvol-
vimento do Estado.

“Temos um modal logístico 
completo e vamos prospectar in-

vestidores interessados em fazer 
parte dessa transformação. Temos 
aeroporto, (projetos para) dois 
grandes terminais portuários, mo-
dal ferroviário, além da proximida-
de com a BR-101. Estamos a 300 
km de Florianópolis, 200 km da 
Serra e de Porto Alegre. Torres, Ar-
roio do Sal e Três Cachoeiras pas-
sam a ter uma importância logís-
tica fundamental para o Estado”, 
destacou Junges.

O projeto pretende fortalecer a 
infraestrutura, atrair novas empre-
sas e fomentar o turismo e o trans-
porte de cargas, unindo o poten-
cial econômico à vocação turística 
da região. “Não há, em nenhuma 

outra cidade do Rio Grande do Sul, 
um conjunto de características tão 
estratégicas como as que o Litoral 
Norte possui. É hora de transfor-
mar essa vantagem em oportuni-
dades reais de crescimento”, con-
cluiu.

Matheus Junges foi secretário 
em várias pastas da prefeitura de 
Torres em anos passados e concor-
reu como candidato a prefeito de 
Torres na eleição de 2024.

Projeto estratégico pode ser implementado no Litoral 
Norte para atrair investimentos para a região

As tarifas do transporte coletivo 
intermunicipal no Litoral Norte do 
Rio Grande do Sul foram reajustadas 
em 8,9921%. O aumento entrou em 
vigor nesta terça-feira (4), conforme 
determina a Resolução Decisória nº 
844/2025, aprovada pelo Conselho 
Superior da AGERGS (Agência Estadu-
al de Regulação dos Serviços Públicos 
Delegados do RS) e publicada em 28 
de outubro.

O reajuste faz parte da atualização 
tarifária anual do Sistema Estadual de 
Transporte Intermunicipal de Passa-
geiros da Aglomeração Urbana do Li-
toral Norte (TIP AULINOR). O cálculo 
considera os custos operacionais das 

empresas, incluindo combustíveis, 
manutenção da frota e insumos.

Os novos valores afetam os traje-
tos entre as principais cidades da re-
gião, como Tramandaí, Imbé, Capão 
da Canoa, Osório, Xangri-Lá, Torres, 
Balneário Pinhal e Cidreira. 

O reajuste também se aplica a 
outros trajetos intermunicipais da 
região, com variação conforme a dis-
tância e a empresa responsável pelo 
serviço.

Confira algumas tarifas 
atualizadas

Tramandaí - Imbé: R$ 6,20 (Expres-

so São José)
Capão da Canoa - Xangri-Lá: R$ 

9,70 (Expresso São José)
Osório - Tramandaí: R$ 8,35 (Une-

sul)
Osório - Capão da Canoa (via Mor-

ro Alto): R$ 15,35 (Unesul)
Torres - Arroio do Sal: R$ 16,20 (Ex-

presso São Marcos)
Osório - Cidreira: R$ 24,45 (Expres-

so Palmares)
Cidreira - Torres: R$ 56,30 (Unesul)
Osório - Quintão: R$ 27,15 (Ex-

presso São José)

 (Com informações de Porto 
Alegre 24h – via Terra)

Tarifas do transporte intermunicipal no Litoral Norte Gaúcho teve reajuste de quase 9%

Matheus Junges foi 
secretário municipal e

m Torres, durante anos 
anteriores

Projeto pretende fomentar o desenvolvimento ao  unir o potencial econômico e turístico da região. Ex-secretário municipal de Torres 
- que hoje trabalha na secretaria Estadual de Turismo - é o idealizador
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).



12 A FOLHASexta-Feira, 7 de Novembro de 2025

Biblioteca na 
Praça tem nova 

data: evento será 
realizado nos 

dias 21, 22 e 23 
de novembro

A Prefeitura de 
Torres, por meio da 
Secretaria da Cul-
tura e do Esporte, 
informa a transfe-
rência de data do 
projeto Biblioteca 
na Praça. Inicial-
mente previsto 
para este final de 
semana, o evento 
será realizado nos 
dias 21, 22 e 23 de 

novembro, com 
início às 14h30, na 
Praça XV de No-
vembro.

Em breve, a Pre-
feitura divulgará a 
nova programação 
completa do even-
to, que contará 
com ações voltadas 
à leitura, à arte e à 
valorização da cul-
tura local.

TORRES

Prefeitura abre processo seletivo para 
contratação temporária de Farmacêutico

TORRES - A Prefeitura de 
Torres divulgou o Edital nº 
1429/2025, que trata da 
abertura de Processo Seletivo 
Simplificado para contrata-
ção temporária de Farmacêu-
tico, junto à Secretaria Mu-
nicipal de Saúde. O processo 
será realizado pela análise de 
currículos, conforme critérios 
estabelecidos no edital.

A função oferece carga ho-
rária de 30 horas semanais e 
remuneração de R$ 7.547,61. 
Para concorrer, o candidato 
deve possuir ensino supe-
rior completo em Farmácia, 
registro profissional ativo no 
órgão competente, além de 
atender aos demais requi-
sitos legais, como idade mí-
nima de 18 anos e quitação 
eleitoral.

As inscrições são gratuitas 

e devem ser realizadas exclu-
sivamente de forma on-line, 
através do site processose-
letivo.torres.rs.gov.br, de 03 
a 09 de novembro de 2025. 
Para acessar o sistema, o can-
didato deve possuir conta 
GovBR com, no mínimo, nível 
prata.

A análise dos currículos 
ocorrerá entre os dias 10 e 30 
de novembro, e o resultado 
preliminar será divulgado no 
dia 1º de dezembro. O perío-
do para recursos será nos dias 
02 e 03 de dezembro, com o 
resultado final previsto para 
12 de dezembro de 2025.

O edital completo está 
disponível em - https://tor-
res.rs.gov.br/wp-content/
uploads/2025/10/1429.
2025-ABRE-PS-FARMACEU-
TICO-1.pdf  
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CEMITÉRIOCEMITÉRIO

ICD/LD

Convênios

 Ao lado do cemitério, no Morro do Farol,
podia-se ver a cidade, o mar e a serra.
 É isso mesmo: um cemitério no Morro do
Farol. Ele ficava atrás do antigo farol (o de
1952), exatamente onde hoje se
estacionam os carros para observar o mar
lá do alto.
 “Os historiadores nos dão notícia da
existência do cemitério de Torres
localizado no Morro do Farol, também
chamado de Torre do Norte. Realmente, o
cemitério ali se conservou até a década de
1960, proporcionando um ambiente triste e
melancólico para os que visitavam o farol.”
 As autoridades da época consideravam
incômodo manter um cemitério no ponto
mais alto da cidade, de onde se podia
vislumbrar Torres em toda a sua extensão.
Era consenso que um cemitério ali
comprometia o potencial turístico de um
dos cartões-postais do município. Assim,
decidiu-se pela remoção dos túmulos para
o Campo Bonito.
 “Por iniciativa da SAPT e com sua
colaboração financeira, a Prefeitura
Municipal de Torres, sob a gestão do
prefeito Manoel João Machado, promoveu
a remoção do cemitério. Os restos mortais
de cerca de 30 tumbas, colocados em
jazigos perfeitamente identificados, foram
transferidos para o Cemitério Municipal,
nas imediações da BR-101, na entrada da
cidade.”
 Esse não foi o único cemitério da cidade.
Antes dele, já existiram outros dois,
identificados por historiadores — sem
contar os cemitérios indígenas, cuja
localização é mais difícil de   precisar,
embora haja alguns indícios.
 De acordo com o historiador João
Barcelos, à época em que Torres era
habitada pelo poderoso político e polêmico
padre Lomônaco, a cidade possuía dois
cemitérios: “um oficial, no alto do morro do

TURISMO CEMITERIAL: ENTRE TÚMULOS E TURISTAS
pultados?
 O outro cemitério, próximo à igreja, continua
envolto em mistério.
 O fato é que, ao redor do mundo, cemitérios
guardam os restos mortais de muitas
personalidades — e, com isso, atraem
curiosos e visitantes. Com o tempo, muitos
desses locais passaram a ser vistos como
atrativos turísticos, especialmente em cidades
com poucos pontos turísticos tradicionais.
 Esse não é o caso de Paris, que já atrai
milhões de turistas por sua arquitetura e
cultura. Mas, entre seus diversos atrativos,
está o chamado turismo cemiterial —
modalidade que consiste na visitação a
cemitérios. O mais famoso da França é o
Père Lachaise, considerado o cemitério mais
visitado do mundo, com cerca de 2 milhões
de visitantes por ano. Lá estão sepultadas
personalidades como Chopin, Oscar Wilde,
Balzac, Marcel Proust, Modigliani e Edith Piaf.
 Mais próximo de nós, o Cemitério da
Recoleta, em Buenos Aires, atrai milhares de
turistas interessados, sobretudo, no túmulo
de Evita Perón. Em Porto Alegre, os
cemitérios também têm despertado interesse
turístico, graças à riqueza artística  de    seus 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

Farol, em cuja porta aconteceram
fuzilamentos; e outro, clandestino, no sopé
sul-serra do mesmo morro, que Manoel
Jausino e Ernani Hoffmeister chamam de
‘cemitério velho’, e que o Dr. João Aires da
Silva, grande conhecedor dos assuntos
históricos e, principalmente, geográficos da
região, chama de ‘cemitério dos
degolados’, local onde pessoas eram
executadas.”
 O cemitério do Morro do Farol existia bem
antes da construção do primeiro farol.
Segundo historiadores, ele já funcionava
em 1894 — ano em que, segundo registros,
ocorreram ao menos dois fuzilamentos em
sua entrada. O primeiro farol só seria
instalado ali em 1912.
 O segundo cemitério localizava-se na atual
rua Cruzeiro do Sul. À época, nem havia
rua naquele trecho — era apenas o início
das dunas, que dominavam a paisagem e
teimavam em soterrar as casas próximas. A
fúria das areias não poupou nem o velho
cemitério. Segundo Ruy Ruben Ruschel,
ele foi criado entre 1861 e 1862, sendo
desativado após 1898 justamente pela
invasão das areias. Também é conhecido
como “cemitério dos degolados”.
 Ainda há registros e indícios da existência
de outros dois cemitérios: um em frente ao
Farol Hotel e outro nas imediações da
Igreja São Domingos. O primeiro foi
descoberto durante uma escavação para a
construção de um conjunto de lojas, em
1973, quando foram encontrados
esqueletos. Após muita polêmica, essas
ossadas foram “identificadas” como sendo
do casal Cândida e Manoel Rodrigues da
Silva — genro de Manoel Ferreira Porto e
pai de José Rodrigues da Silva. Mas a
verdade é que persistem muitas dúvidas:
teria ali existido mesmo um cemitério? Ou
seria apenas o local do sepultamento do
casal? E mais: seriam eles, de fato, os se-

monumentos e aos túmulos de figuras
históricas como Otávio Rocha, Júlio de
Castilhos, Pinheiro Machado e o cantor
Teixeirinha — todos no Cemitério da Santa
Casa de Misericórdia.
 Dentre os cemitérios da capital gaúcha,
destacam-se o da Santa Casa, o São
Miguel e Almas e os cemitérios São José I
e II, que mais parecem museus a céu
aberto, com cerca de 300 obras de arte
produzidas por artistas europeus e locais
entre 1820 e 1940.
 O turismo cemiterial valoriza o patrimônio
artístico e arquitetônico dos cemitérios,
além de resgatar a memória das
personalidades ali sepultadas. Trata-se de
uma atividade que pode gerar frutos para
todos os envolvidos no setor turístico,
transformando um aparente "incômodo" em
mais um produto cultural de uma cidade ou
região.
Ironia dos tempos: 
Removemos um cemitério histórico em
nome do turismo — e é justamente o
turismo que hoje justificaria a sua
preservação.

Fontes: CHAIEB, José; DINIZ, Peri Pinto; MIRANDA, Jorge Babot. Memórias da SAPT. SITE PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. REVISTA TURISMO. Artigo de Mara Inez Ludwig Valio, Turismo Cemiterial. Historiador João Barcelos.Fontes: CHAIEB, José; DINIZ, Peri Pinto; MIRANDA, Jorge Babot. Memórias da SAPT. SITE PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. REVISTA TURISMO. Artigo de Mara Inez Ludwig Valio, Turismo Cemiterial. Historiador João Barcelos.
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A Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac) publicou na última 
sexta-feira (31) novas normas 
que regulamentam o balonismo 
comercial no Brasil. A medida 
simplifica procedimentos e esta-
belece requisitos mínimos de se-
gurança para balões tripulados, 
incluindo aqueles utilizados em 
atividades de turismo e lazer.

As mudanças entram em vigor 
em dezembro de 2025, em uma 
fase inicial que terá duração de 
um ano. O objetivo é permitir 
que a atividade seja exercida 
com maior segurança, sem com-

prometer o crescimento do se-
tor.

Nesta etapa, os balões comer-
ciais poderão ser certificados 
formalmente, contar com au-
torização de voo experimental 
(Cave) ou estar registrados como 
equipamento de aerodesporto, 
conforme o RBAC 103. Os balões 
não certificados terão restrições, 
como capacidade máxima de 
15 pessoas e envelope de até 
10 mil m³, além de laudo técnico 
assinado por engenheiro aero-
náutico ou mecânico com atri-
buição registrada no CREA.

ANAC estabelece novas regras 
para o balonismo no Brasil

Regramentos 
Todos os balões deverão ter equi-

pamentos básicos de segurança, 
como altímetro, indicador de com-
bustível, sistema de comunicação e 
navegação, extintor de incêndio, sis-
tema de desinflação rápida e alças de 
apoio no cesto para cada passageiro. 
Será exigido ainda seguro de respon-
sabilidade civil conforme o Código 
Brasileiro de Aeronáutica.

Os pilotos precisarão da Licença de 

Piloto de Balão Livre (PBL). Aqueles 
sem habilitação poderão solicitar au-
torização excepcional à Anac, desde 
que apresentem certificado médico 
aeronáutico de 2ª classe e aprova-
ção em exames teóricos e práticos. O 
prazo para obtenção da autorização 
será de 60 dias após a publicação da 
norma.

As empresas operadoras devem se 
cadastrar na Anac, apresentar planos 

de voo baseados em dados meteoro-
lógicos oficiais, garantir manutenção 
formal dos balões, orientar passagei-
ros sobre procedimentos de decola-
gem e pouso e informar claramente 
a certificação do balão e a habilitação 

do piloto.
A fiscalização contará com apoio 

dos municípios, que deverão indi-
car áreas de decolagem autorizadas. 
Quando mais de 15 balões operarem 
em uma localidade, será possível criar 

centros de informações meteorológi-
cas locais. A transição completa para 
as normas definitivas está prevista 
para 2028, alinhando o Brasil a pa-
drões internacionais de segurança no 
balonismo. (FONTE – Portal Umbu)
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O Rotary Clube de Torres rece-
beu, no dia 27 /10, a visita oficial 
de Silvio Ourique, Governador 
do Distrito 4670 (a região do clu-
be de serviço torrense, no mapa 
mundial dos clubes de Rotary). 
Silvio  - acompanhado de sua 
comitiva - participou de várias 
atividades na cidade, sempre re-
cepcionados pelo anfitrião, pre-
sidente do Rotary Clube de Tor-
res, advogado César Grazziotin.

Foi realizada uma visita a ONG 
Gigantes do Ringue, para que a 
comitiva da governadoria conhe-
cesse o trabalho social realizado 

com jovens, sob a liderança do 
professor e Treinador Dionathan 
Pacheco, formando campeões 
de boxe. A seguir, o grupo re-
alizou um tour passando pelo 
Morro do Farol e pela orla Torres 
para apreciar as belezas natu-
rais da cidade.  E a programação 
continuou com uma pausa espe-
cial feita no tradicional Doce Art 
Café, que comemorava no mes-
mo dia o aniversário de 25 anos 
de sua fundação. Ressaltando 
que o Doce Art Café possui a di-
reção de Zenair Marcelino, tam-
bém rotariana local. 

SOCIAL 

Governador do Rotary é recebido e festejado em Torres
Silvio José Fonseca Orique e comitiva percorreram a cidade, fizeram homenagens e finalmente participaram do tradicional jantar, 

sendo bem recepcionado pelo presidente do clube social na cidade, César Grazziotin 

Jantar Festivo
Na noite do mesmo dia 27 de 

outubro, aconteceu a reunião 
festiva do Rotary Torres, que mar-
ca a recepção da visita anual da 
governadoria do distrito. Com-

pareceram à solenidade o vice-
-prefeito André Pozzi, Rafael Sil-
veira (vereador, que representou 
o legislativo local), Ramon Krás 
(presidente da ACTOR – Associa-
ção dos Construtores de Torres), 
Flávio Veríssimo (presidente da 
SAPT), Namur Aguiar (represen-
tando a loja maçônica Obreiros 
das Torres) e o Tenente Rafael 
(representando os Bombeiros). 
E durante sua fala, o governador 
Sílvio Ourique afirmou que vivia 
um momento de grande emoção 

pela receptividade do clube tor-
rense, ressaltando o empenho da 
instituição rotária no combate a 
poliomielite no mundo.

Em sua participação na tribu-
na do jantar festivo o vereador 
Rafael Silveira, em nome da Câ-

mara Municipal de Torres, des-
tacou a destinação de R$ 50 mil 
oriundos de emenda impositiva 
de seu gabinete ao Rotary Torres, 
sendo que o gesto foi recebido 
por aplausos dos presentes.  Vale 
lembrar que o mesmo vereador 

Rafael é autor de uma lei muni-
cipal que instituiu no calendário 
Oficial do município o “Dia de Ro-
tary”, que será celebrado sempre 
no dia 26 de fevereiro (data da 
fundação do clube na cidade no 
ano de 1997).

Presidente Cezar 
entrega para Zenair o 
Pin de nova sócia

Homenagens e novos sócios
Ainda na reunião ocorreu a 

admissão oficial de mais dois 
sócios do clube de serviço 

torrense - sendo Zenair Mar-
celino apadrinhada pelo atual 
presidente Cesar Grazziotin; 

Já Jucimara e Nei Cazzarotto, 
foram apadrinhados pelos só-
cios Luiz Porciuncula e Ivone.
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A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria do Meio Ambiente 
e Urbanismo, lançou recente-
mente  o PROZAN (Programa de 
Zoneamento e Amparo Animal). 
Nessa terça-feira, 04 de novem-
bro, foi realizada uma reunião de 
apresentação, que contou com a 
presença do prefeito Delci Dimer, 
do secretário de Meio Ambiente 
Douglas Gomes e dos vereadores 

Moisés Trisch e Rogérinho Jacob.
Conforme a municipalidade, 

trata-se de uma iniciativa inédita 
voltada à organização e fortaleci-
mento da rede de cuidado animal 
no município.  

“O programa tem como obje-
tivo criar uma estrutura colabo-
rativa e georreferenciada de cui-
dadores e protetores, dividindo 
o município em zonas de atuação 

para otimizar o atendimento a 
animais de rua e comunitários. A 
proposta busca promover o bem-
-estar animal, evitar duplicidade 
de esforços e tornar as políticas 
públicas mais eficientes e integra-
das”, salienta a comunicação da 
Prefeitura de Torres.

Com o PROZAN, o município 
espera reduzir o número de ani-
mais em situação de rua, agilizar 
atendimentos e fortalecer a atua-
ção conjunta entre sociedade civil 
e poder público, garantindo um 
cuidado mais humano, eficiente e 
sustentável para todos os animais 
de Torres.

Ações previstas
Entre as ações previstas estão 

o cadastro oficial de cuidadores 
voluntários e institucionais, o ma-
peamento de áreas de vulnerabi-
lidade, a padronização dos fluxos 
de resgate, castração, adoção 

e denúncia, além da criação de 
uma plataforma integrada de ges-
tão para reunir dados e facilitar a 
comunicação entre cuidadores, 
ONGs, clínicas veterinárias e o po-
der público.

“O PROZAN será implantado 
em etapas, começando pelo le-
vantamento de informações e 
diagnóstico das áreas com maior 
incidência de abandono, seguido 
pelo cadastro e mapeamento dos 
cuidadores e pela divisão territo-
rial das zonas de cuidado. A inicia-
tiva também prevê capacitações, 
campanhas de divulgação e enga-
jamento comunitário, e estímulo 
ao voluntariado e apadrinhamen-
to de zonas”, concluí a municipa-
lidade.

ATPA marcou presença
A ATPA esteve presente na ter-

ça-feira (dia 4 de novembro), na 
apresentação PROZAN (Programa 

de Zonamento e Amparo Animal), 
feita pela diretora de Bem-Estar 
Animal, Isadora Kleinubing. 

Durante a apresentação, uma 
representante da ATPA, ressaltou 
a importância de que as ações 
voltadas à causa animal não trans-
formem o Centro de Bem-Estar 
Animal em um DEPÓSITO, mas 
que estejam focadas na efetiva 
redução da população animal, por 
meio de programas permanentes 
de castração, incentivo à adoção 
responsável e educação da comu-
nidade — pilares essenciais para 
o verdadeiro bem-estar animal, 
as Políticas Públicas.  

“Após anos de desafios e au-
sência de políticas públicas efeti-
vas, a ATPA recebe com alegria o 
início de um novo tempo para a 
causa animal, marcado por plane-
jamento, diálogo e compromisso 
coletivo com os animais da nossa 
cidade”.

Programa é lançado para mapear e otimizar atendimento aos animais de rua em Torres

Na última quinta-feira 
(30/10),  várias árvores do 
tipo casuarina foram cortadas 
na praia dos Molhes, junto ao 
clube SAPT. A cena chamou 
atenção de moradores, sendo 
que alguns compartilharam 
vídeos e manifestaram-se nas 
redes sociais. Dentre os co-
mentários, tanto aqueles que 
lamentavam o corte e o fim 
da sombra dessas árvores que 
há décadas ocupavam aque-
le espaço, bem como outros 
lembrando do fato de serem 
espécies exóticas ao ambiente 
natural.

No dia 31 de outubro, a Pre-
feitura de Torres publicou em 
seu site oficial que iniciava o 
manejo de espécies exóticas 

invasoras nas áreas de dunas 
e campos arenosos do mu-
nicípio. “A ação, que segue a 
Portaria nº 79/2013, a Licen-
ça de Operação nº 4869-2025 
(Fepam, item 4) e o Alvará Flo-
restal nº 082-25, prevê a su-
pressão de casuarinas, espécie 
exótica invasora e o replantio 
de vegetação nativa de restin-
ga”.

Conforme posicionamento 
da municipalidade, a medida 
tem como objetivo preservar 
os ecossistemas locais e garan-
tir a estabilidade natural das 
dunas. “A casuarina, apesar 
de sua aparência semelhante 
a árvores nativas, se espalha 
rapidamente e forma áreas de 
monocultura, sombreando o 

solo e impedindo o crescimen-
to de outras espécies. Além 
disso, sua densa camada de 
folhas e raízes dificulta a ger-
minação de plantas nativas, 
reduzindo a biodiversidade e 
alterando a dinâmica natural 
das dunas”.

Ainda segundo a Prefeitura 
de Torres, com a retirada da 
espécie invasora e o replantio 
de árvores nativas, o ambien-
te será restaurado de forma 
equilibrada. As espécies de 
restinga ajudam a estabilizar 
a areia, diminuem a erosão, 
favorecem a biodiversidade e 
fortalecem a resiliência costei-
ra, garantindo a manutenção 
dos serviços ecossistêmicos e 
a proteção natural da cidade.

De acordo com o Secretário 
municipal de Meio Ambiente 
e Urbanismo, Douglas Gomes, 
além da questão ambiental, o 
serviço também está ligado às 
melhorias urbanas previstas 

para o local. A região (próxima 
da SAPT)  deve receber novo 
calçamento em breve, e as ra-
ízes das casuarinas poderiam 
danificar novamente a estru-
tura no futuro.

Prefeitura de Torres explica corte de casuarinas 
na região da Praia dos Molhes

Conforme posicionamento da municipalidade, a medida tem como objetivo preservar os ecossistemas locais e garantir a estabilidade natural das dunas

Com o PROZAN (Programa de Zoneamento e Amparo Animal) o município espera reduzir o número de animais em situação de rua, agilizar 
atendimentos e fortalecer a atuação conjunta entre sociedade civil e poder público
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

Já o vereador Moisés Trisch (PT), 
quando aparece o tema terceiri-
zação de serviços  públicos,  volta 
com sua tese na qual a terceiriza-
ção nunca melhora o serviço públi-
co, citando erros das companhias 
contratadas, como repetitivamente 
feitos por vereadores em tribuna  
(como nos casos da Corsan e CEEE). 
Isso para lembrar que ele e seu PT 
sempre foram contra as privatiza-
ções de estatais, mesmo quando 
estas estatais deram prejuízos e 

consumiram  o capital empregado 
(como aconteceu nas gestoras dos 
sistema de saneamento e distribui-
ção de energia no RS). 

Só que, penso eu, antes de se-
rem privatizadas, as ex- estatais 
estavam gerando prejuízo atras de 
prejuízo. Isto naturalmente, além 
de mostrar a ineficiência do traba-
lho empresarial como prova cabal, 
gera retirada de recursos de ou-
tros serviços do Estado como Saú-
de, Educação, Ação Social e etc. Ou 

seja, o prejuízo não fica no bolso 
do empreendedor como ficaria se 
fosse privado; ele é pago retirando 
dinheiro dos serviços adicionais 
do estado - que é sustentado tam-
bém pelos impostos compulsórios 
cobrados de nós, simples viventes, 
em o que produzimos ou em que 
consumimos, não havendo saída.

Portanto, prejuízo em estatais 
além de utilizados para ganhos 
pessoais (como contatações de 
pessoas para pagar promessas 

eleitoreiras) retiram dinheiro de 
outros serviços do povo, que paga 
três vezes: Pelo prejuízo, pela fal-
ta de outro serviço, por contra 
do uso do dinheiro para pagar os 
erros administrativos das estatais 
deficitárias, e ainda o resultado 
de mau serviço de distribuição de 
água, luz e esgoto que é antigo 
no RS (como em vários lugares do 
Brasil). De terceiro mundo, ainda.

Portanto, acho que empre-
sa não foi feita para ser operada 

pelo estado. O resultado (lucro e 
contratos pagos) é ‘o osso’ que os 
empresários buscam para mante-
rem suas empresas funcionando. 
O Estado deve fomentar que haja 
mais concorrência, isso sim, nem 
que seja dando subsídios, para 
que então, as empresas saberem 
que podem ser distratadas, assim 
como os funcionários de empresas 
privadas podem ser demitidos se 
não corresponderam àquilo que 
foram contratados ou recrutados.  

OPINIÃO

O vereador Luciano Raupp 
(PSDB) em seu depoimento na Câ-
mara de Torres, reclamou acerca 
das recorrentes reclamações de 
outros vereadores, quando pedem 
que a Corsan Aegea deixe bem re-
feitas as vias  (nas ocasiões em que 
fazem buracos  para arrumar um 
cano embaixo da terra, em várias 
intervenções na cidade), o que faz 
parte  do dia-a-dia na empresa que 
cuida da manutenção e de novos 
investimentos no sistema de en-
trega de água potável e de capta-
ção e tratamento do esgotamento 
sanitário. Só que os vereadores 

trabalham para fiscalizar o traba-
lho do Poder Executivo - e não de 
empresas que fazem trabalhos ter-
ceirizados.

Certa vez, há algum tempo, os 
vereadores de Torres em outra 
legislaturas chegaram a citar uma 
empresa terceirizada pela Corsan 
(quando ainda era estatal) por 
problemas em obras de reparos e 
de implantação de rede na cidade. 
Ou seja, os vereadores reclama-
vam formalmente, através de seus 
gabinetes - conseguidos através 
de votos, mas pagos pela popu-
lação de Torres - da empresa que 

havia sido contratada pela Corsan 
para trabalhar em uma emprei-
tada qualquer na cidade, em al-
guns casos citando que ouviram 
de representantes destas mesmas 
empresas terceirizadas que o pro-
blema estaria em alguns funcioná-
rios, que não estavam responden-
do bem às ordens de seus ofícios 
contratados. 

Mas penso que, na verdade, 
deveriam cobrar da prefeitura de 
Torres sobre o problema, já que a 
prefeitura terceirizou o trabalho 
porque quis. E o contrato da tercei-
rização (neste caso da arrumação 

dos buracos) pode não estar sendo 
cumprido pela Corsan, o que pode 
gerar multas e até a rescisão. Assim 
como a Corsan (no passado) resol-
veu terceirizar (o que ‘quaterniza’ 
o serviço?) para uma empresa, a 
tal empreitada protagonista das 
reclamações, também foi esta em-
presa ‘quaternizada’ que contratou 
o funcionário culpado pelo chefe. 
Ou seja, neste caso: Não foi nem a 
Corsan quem contratou a pessoa, 
nem a prefeitura, muito menos o 
vereador que foi eleito (muito me-
nos ainda o povo que o elegeu. 

A obrigação de oferecer água e 

serviços de saneamento à popula-
ção é da prefeitura das cidades. A 
responsabilidade é dela. Pode ser 
que o sistema esteja com proble-
mas, colapsando por falta de orga-
nização ou recursos financeiros, o 
que pode ser respondido pela pre-
feitura. Mas ‘terceirizar a culpa’ 
não se trata de uma forma correta 
de atuar na prestação de contas 
para o cidadão, que paga compul-
soriamente os impostos para que 
o serviço seja feito, ou pelo menos  
para receber uma explicação res-
ponsável (e não  a terceirização da 
responsabilidade).   

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO - TERCEIRIZANDO CULPAS?

PREJUÍZO EM NOME DE QUE?

Já o líder do MDB na Câmara 
de Torres, vereador Tenora, tam-

bém utilizou seu espaço institu-
cional e em nome do bloco MDB 

e PT, e afirmou que realizou uma 
reunião com o prefeito sobre de-

mandas dos vereadores da Casa 
Legislativa, perante o poder exe-

cutivo, e que teve bom 
atendimento por Delci 
Dimer. A seguir, o mesmo 
Tenora disse mais uma 
vez que os erros que es-

tão sendo eventualmente come-
tidos pelo governo não vêm de 
decisões do prefeito, mas vêm 
provavelmente de pessoas que 
estão o cercando, dirigindo (ou 
atuando) nas secretarias.

Olho no lance! 

PREFEITO DELCI APOIADO PELO LÍDER DO PARTIDO NA CÂMARA

O Partido Progressistas de 
Torres, através de seu repre-
sentante no Poder Legislati-
vo, afirmou que a agremiação 
NÃO FAZ PARTA DA BASE ALIA-
DA DO GOVERNO DELCI. Na 
nota lida em tribuna partidária 
pelo vereador Gimi em sessão 

ordinária da Casa Legislativa, 
o PP diz que se mantém inde-
pendente, procurando nortear 
suas ações no mesmo sentido 
das causas que estão sendo fo-
mentadas pela sigla em Torres. 

Isto quer dizer que a vota-
ção, nem sempre igualitária 

entre os 4 membros do Pro-
gressistas na Câmara Munici-
pal, é natural para a agremia-
ção, embora a mesma tenha 
afirmado - há algumas sema-
nas atrás, na mesma Câmara 
e também oficialmente - que 
tenha oficiado seus represen-

tantes para que votassem de 
forma harmônica.

Acho que esta liberdade 
institucional é saudável, em-
bora a técnica sugira que gru-
pos ideológicos trabalhem 
com mais eficácia e eficiência 
se mantiverem o sentido de 

equipe, então abrindo mão de 
algumas diferenças em prol de 
posicionamentos padrões, pa-
drões estes que além de mos-
trarem resultados, mantêm 
identidade partidária perante 
seus apoiadores e a sociedade 
em geral. 

PP DE TORRES NÃO FAZ PARTE DO GOVERNO DELCI!
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Realizado em Torres lançamento da Operação Fronteira Segura

Após tentativa de fuga e cerco policial seguido de confronto, criminoso morre em Torres
Um homem de 36 anos morreu 

ao trocar tiros com policiais milita-
res em Torres. O confronto ocorreu 
na tarde de sexta-feira, sendo pre-
cedido por furto de um automóvel 
e tentativa de fuga.

De acordo com informações da 
Brigada Militar (BM), ele utilizava 
tornozeleira eletrônica. Nas redes 
sociais, segundo a corporação, 
publicava vídeos em que manuse-
ava uma arma de fogo e efetuava 
disparos. Tinha antecedentes por 
tráfico de drogas, desobediência, 
desacato, embriaguez e direção pe-
rigosa, entre outros delitos.

Conforme informações do 2° Ba-

talhão de Policiamento em Áreas 
Turísticas (BPAT), uma equipe do 
patrulhamento tático motorizado 
avistou o indivíduo armado na fren-
te de casa, na avenida José Amân-
cio da Rosa (bairro Vila São João). 
Ao perceber que seria abordado, 
desferiu tiros contra a guarnição. 
Depois, escalou o telhado de uma 
residência e seguiu em fuga.

O criminoso então entrou em 
uma área de mata, onde foi mon-
tado um cerco policial com apoio 
do efetivo de Capão da Canoa. Foi 
atingido após troca de tiros, mas 
continuou em fuga. Ainda conse-
guiu furtar um Volkswagen Savei-

ro na rua Gabriel Manoel Bauer, 
no bairro Vila São João. O fugitivo 
pouco depois teria abandonado o 
veículo (em área próxima de sua 
residência) e entrou em um galpão. 
Durante buscas no interior do lu-
gar, fez menção de disparar contra 
um policial, que revidou. O homem 
foi atingido e morreu no local. Ne-
nhum PM ficou ferido.

Um revólver com numeração 
raspada foi apreendido. A área foi 
isolada para o trabalho do Institu-
to-Geral de Perícias (IGP), que fez o 
levantamento dos vestígios. O caso 
é investigado na Polícia Civil. (FON-
TE – Correio do Povo)

Na manhã desta terça-feira (04 de 
novembro), o prefeito de Torres, Del-
ci Dimer participou do lançamento da 
Operação Fronteira Segura - uma im-
portante ação conjunta entre a Brigada 
Militar do Rio Grande do Sul e a Polícia 
Militar de Santa Catarina. 

O lançamento da operação integra-
da ocorreu as 10h da manhã, em mo-
vimentado evento no Morro do Farol. 
Hoube a presença dos comandantes 
da Brigada Militar do RS, Cel. Cláudio 
dos Santos Feoli, e da Polícia Militar 
de SC, Cel. Emerson Fernandes - além 
de dezenas de profissionais que zelam 

pela segurança pública regional, he-
licóptero e veículos. A iniciativa tem 
também parceria com guarnições do 
Paraná e Mato Grosso do Sul - além da 
PRF, PF e forças de segurança do Uru-
guai e Argentina - unindo esforços para 
fortalecer o enfrentamento a crimes 
interestaduais e transnacionais.

 “A operação tem como objeti-
vo combater crimes interestaduais e 
transnacionais, reforçando a seguran-
ça e a integração entre os estados”, 
destaca a comunicação da municipali-
dade. De acordo com a comunicação 
da BM, a operacionalidade começou 

logo após o lançamento.
A operação integrada já ocorreu 

em outros anos na região de Torres. 
Conforme a comunicação da BM, visa 
a cooperação, técnica e operacional, 
na prevenção e repressão aos crimes 
transfronteiriços - regiões de frontei-
ras. Através dessa ação, as Instituições 
atuam de forma conjunta, compar-
tilhando informações, dados de in-
teligência e executam a operação de 
forma integrada, com troca de experi-
ências, porém cada uma atuando em 
sua esfera de competência e circuns-
tâncias territoriais.

SEGURANÇA

ALERTA NA ASSISTÊNCIA SOCIAL 

Queda de R$ 354 milhões em repasses federais ameaça serviços nos municípios. 
A redução dos recursos compromete a qualidade dos serviços essenciais e amplia 
desigualdades regionais; municípios menores são os mais prejudicados, pois a falta 
de recursos é um problema crônico e significativo para a assistência social no Bra-
sil. O subfinanciamento e a escassez de verbas públicas comprometem gravemente 
a eficácia do Sistema Único de Assistência Social (SUAS) e a capacidade de aten-
dimento à população vulnerável, contribuindo para a desigualdade no acesso aos 
serviços, já que a capacidade de resposta dos municípios e estados varia conforme 
a disponibilidade de verbas.

A política de Assistência Social nos municípios brasileiros enfrenta um risco 
de colapso devido à queda significativa nos repasses do cofinanciamento federal. 
Segundo levantamento da Confederação Nacional de Municípios (CNM), entre ja-
neiro e agosto deste ano, a União deixou de transferir R$ 354 milhões destinados 
aos serviços do Sistema Único de Assistência Social (SUAS).

IMPACTOS DA FALTA DE RECURSOS: A carência de recursos dificulta a 
implementação e a manutenção de programas, projetos e benefícios socioassisten-
ciais, como os oferecidos nos Centros de Referência de Assistência Social (CRAS) 
e Centros de Referência Especializados de Assistência Social (CREAS). A deman-
da por assistência social é alta, e a falta de investimento resulta em sobrecarga de 
trabalho para os assistentes sociais e equipes técnicas, que precisam lidar com um 
grande número de famílias com recursos limitados, deixando milhões de brasilei-
ros em situação de maior vulnerabilidade, sem a devida proteção social. 

Os pagamentos efetuados no período somaram R$ 1,06 bilhão, valor inferior 
ao R$ 1,4 bilhão que seria devido caso o cofinanciamento federal fosse integral-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS mente cumprido. A CNM alerta que essa defasagem afeta diretamente a qualidade e a 
continuidade dos serviços socioassistenciais, ampliando as desigualdades regionais e 
comprometendo o atendimento à população mais vulnerável.

CORTES PERSISTEM DESDE O TETO DE GASTOS - A Assistência Social 
compõe o tripé da Seguridade Social, ao lado da Saúde e da Previdência, conforme 
o artigo 194 da Constituição Federal. No entanto, desde a Emenda Constitucional 
95/2016, que instituiu o teto de gastos, a área sofre com restrições orçamentárias e 
cortes contínuos. Desde lá, a política de Assistência Social vem sendo fragilizada, 
sofrendo cortes significativos. A recomposição do orçamento é fundamental para ga-
rantir o funcionamento dos serviços, desde 2017, movimentos sociais e entidades vêm 
articulando ações pela recomposição dos recursos, mas com poucos avanços. 

Uma das principais esperanças é a PEC 383/2017, que prevê a vinculação de 1% 
do orçamento dos governos federal, estaduais e municipais à Assistência Social. Para 
os municípios, essa vinculação não seria problema, pois muitos já alocam além deste 
valor, variando entre 2 a 5%, mas para alguns Governos, será um desafio, já que, em 
2025, ainda tem estado que destina apenas 0,2%.

MUNICÍPIOS PEQUENOS SÃO OS MAIS AFETADOS - As associações muni-
cipais e o Colegiado Nacional de Gestores Municipais de Assistência Social (Conge-
mas) têm buscado apoio da bancada federal para aprovação da PEC. Estudos apontam 
que a perda de recursos tem aumentado a dependência de emendas parlamentares, si-
tuação que prejudica especialmente os municípios de pequeno porte, responsáveis por 
serviços que, muitas vezes, deveriam ser ofertados pelo Estado. Os municípios com até 
20 mil habitantes são os que mais sofrem com os cortes, pois precisam manter serviços 
que, pela legislação, deveriam ser ofertados pelo Estado.

Em outra frente legislativa, tramita o Projeto de Lei Complementar (PLP) 186/2024, 
que visa incluir a Assistência Social no rol das áreas prioritárias para provimento de 
cargos públicos. A proposta segue pendente de parecer das comissões de Justiça, Fi-
nanças e Previdência.

A garantia de um financiamento público adequado, contínuo e regular é considerada 
essencial para que a política de assistência social possa cumprir seu papel de direito e 
não apenas como uma benesse do governo.

Arma do criminoso, que acabou morrendo na ação policial



A FOLHA 19Sexta-Feira, 7 de Novembro de 2025EMPREENDEDORISMO

No dia 30 de outubro, nas 
dependências da UCS Torres, 
ocorreu uma tarde e noite re-
pletas de trocas, aprendizado 
e muita energia positiva, em 
evento que também foi alusivo 
ao fechamento da campanha 
Outubro Rosa.  Organizado 
pela ACISATT (Associação do 
Comércio, Indústria, Serviços, 
Agronegócios e Turismo de 
Torres) em parceria com a UCS 
Torres  – o evento teve rodada 
de negócios, sorteios de brin-
des e uma roda de conversas 
incrível com especialistas que 
encantaram o público.

Foi ainda um momento de 
engajamento e reflexão sobre 

a importância da prevenção 
e dos cuidados com a saúde 
feminina, não só em outubro, 
mas durante todo o ano. Parti-
ciparam do prestigiado encon-
tro a Dra. Wilma Mendonça,  
Anna Carolina Prestes Cunha, 
Suéli Lumertz Souza e  Dra. 
Renata Brutti Berni. Também 
marcou presença a primeira-
-dama do município, Cibele 
Messinger.

“Um agradecimento espe-
cial às nossas convidadas que 
tornaram essa noite ainda 
mais única. E um muito obri-
gado à UCS Torres, que gen-
tilmente cedeu o espaço e 
apoiou essa iniciativa que valo-

riza o empreendedo-
rismo e o bem-estar 
feminino!”, destaca-
va a comunicação da 
ACISATT.

“Com esse even-
to reforçamos nosso 
SENSO COMUNITÁ-
RIO de Universidade 
Comunitária, atra-
vés do empreen-
dedorismo e saúde 
das mulheres, além 
de estreitar nossas 
parcerias locais jun-
to com a ACISATT”, 
concluiu Eduardo de 
Mello Silva Jr, coorde-
nador da UCS Torres.

ACISATT e UCS Torres uniram esforços em evento sobre 
Empreendedorismo Feminino e Saúde da Mulher

Aconteceu no sábado passado 
(25 de outubro), mais uma etapa 
do Qualifica Torres 2025, progra-
ma de capacitação promovido pela 
Prefeitura de Torres, por meio da 
Secretaria de Trabalho, Indústria e 
Comércio.

Nesta fase, os alunos do curso 

de pintura (recentemente realizado 
na UCS Torres) concluíram a forma-
ção com a entrega da recuperação 
da ESF Alberto João Miguel, locali-
zado na Vila São João. A atividade 
prática marcou o encerramento do 
curso, unindo aprendizado técnico 
e benefício direto à comunidade.

O curso contou com a parceria 
do Atacadão das Tintas, Tintas Ren-
ner, Atlas Pincéis e UCS Torres, em-
presas e instituições que seguem 
contribuindo para o desenvolvi-
mento e a valorização da mão de 
obra local. (FONTE – Prefeitura de 
Torres)

Conclusão da etapa de pintura da 
ESF Alberto João Miguel na Vila São João
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O Instituto do Meio Ambiente 
do Estado de Santa Catarina (IMA) 
divulgou em 30 de outubro o rela-
tório de balneabilidade nº 77 com 
as informações referentes à sema-
na de 27 a 31 de outubro de 2025. 

De acordo com as amostras 
coletadas nos 238 pontos monito-
rados pelo Instituto no litoral cata-
rinense, 186 estão próprios para 
banho, o que representa 78,15%. 
Em Florianópolis, dos 87 pontos 
analisados, 65 estão adequados 

para banho, o que equivale a 
74,71%.

Em Passo de Torres, são dois 
pontos de coleta e análise - sen-
do que a Praia do Passo de Torres 
(próximo aos molhes) foi conside-
rada própria, enquanto o Braço 
Morto do Rio Mampituba foi con-
siderado impróprio para banho 
(resultado já recorrente em análi-
ses anteriores).

Ainda referente a região do ex-
tremo-sul de SC, foram considera-

dos também impróprios para ba-
nho 2 pontos em Balneário Arroio 
do Silva(em frente à Avenida Mon-
dardo e à Avenida Florianópolis) 
um ponto em Balneário Gaivota 
(foz do arroio)

À medida que as análises vão 
sendo concluídas pelo laborató-
rio do IMA, o resultado do ponto 
é atualizado automaticamente e 
pode ser conferido no mapa do 
site: https://balneabilidade.ima.
sc.gov.br/

REGIÃO

PASSO DE TORRES: Braço Morto do Rio Mampituba 
segue sendo ponto impróprio para banho

Está tramitando na Câmara de Ve-
readores de Arroio do Sal o Projeto 
de Lei (PL) 083/2025, de autoria do 
vereador Jhonatan Batista Ricardo 
(Rep.) que propõe a implementação 
de Câmeras de captação de áudio e 
vídeo em salas de aulas, bibliotecas, 
parques e locais de uso comum das 
escolas públicas e privadas do muni-
cípio. 

Conforme destacado no texto do 
projeto, “as câmeras de vigilância 
deverão ser instaladas de forma a 
respeitar a privacidade dos alunos 
e professores, desde que sejam res-
peitadas as finalidades exclusivas de 
segurança e transparência, em con-
formidade com a Lei Geral de Prote-
ção de Dados Pessoais (LGPD) Lei n.º 
13.709/2018”.

As imagens e áudios capturados 
pelas câmeras serão armazenados 
pelo período mínimo de 90 (noventa) 

dias e deverão ser disponibilizadas, 
mediante solicitação, para os seguin-
tes fins: Investigação de atos de vio-
lência, bullying, discriminação ou ou-
tros comportamentos inadequados; 
avaliação de condutas em situações 
que envolvam questões disciplinares 
e administrativas; proteção de evi-
dências em caso de denúncias contra 
estudantes, professores ou funcioná-
rios; dentre outras.

Ainda conforme o texto do pro-
jeto, o acesso às imagens e áudios 
será restrito às diretorias da institui-
ção, ao responsável pelo sistema de 
vigilância e, em caso de solicitação 
judicial, às autoridades competen-
tes. “Os pais ou responsáveis legais 
de alunos poderão solicitar o acesso 
às imagens e áudios mediante justi-
ficativa por escrito, desde que sejam 
diretamente relacionados a situações 
envolvendo seus filhos”.

As instituições de ensino poderão 
instalar, em locais visíveis, placas in-
formativas comunicando a existência 
de câmeras de monitoramento ele-
trônico, com a finalidade de garantir 
a transparência e o conhecimento da 
comunidade escolar quanto à utiliza-
ção do sistema de monitoramento.

Segurança e instrumento para 
melhorias educacionais

Na justificativa do projeto, o vere-
ador afirma que o PL tem como obje-
tivo principal garantir a segurança e 
a proteção dos estudantes e profis-
sionais da educação no ambiente es-
colar, promovendo um espaço mais 
seguro, transparente e harmonioso.

O vereador afirma ainda que “a 
medida beneficia tanto os alunos 
quanto os professores, uma vez que 
contribui para a prevenção de situa-

ções de conflito, vio-
lência ou acusações 
indevidas, além de 
permitir o esclare-
cimento de aconte-
cimentos quando 
necessário, de forma 
justa e transparente”.

Jhonatan Batis-
ta Ricardo cita ain-
da que a proposta 
também “possui um 
olhar especial para as 
crianças e adolescentes com neces-
sidades especiais, assegurando que 
recebam o acompanhamento e cui-
dado adequados dentro das institui-
ções de ensino, pois as filmagens atu-
am como um instrumento de apoio à 
gestão escolar, garantindo que as prá-
ticas pedagógicas estejam em confor-
midade com as necessidades desses 
alunos, promovendo a inclusão e o 

respeito aos seus direitos”.
O PL está ainda em avaliação da 

assessoria jurídica da Câmara de Ve-
readores de Arroio do Sal (conforme 
informa o portal da Casa legislativa). 
E para valer, o projeto tem que passar 
por comissões para então ser deba-
tido e votado pelos vereadores em 
sessão ordinária da Câmara, além 
de ainda ter de ser promulgado pelo 
prefeito Luciano Pinto. 

Vereador Jhonatan Batista Ricardo (Rep), autor do PL busca que instrumento de mais segurança e instrumentos educacionais para os estudantes e professores

Projeto em Arroio do Sal busca a implantação de Câmeras nas salas de escolas da cidade

A Prefeitura Municipal de Três 
Cachoeiras, por meio da Secreta-
ria Municipal da Saúde, informa 
que, a partir do dia 4 de novem-
bro de 2025, o atendimento mé-
dico de urgência e emergência à 
população passará a ser realizado 
no Hospital Nossa Senhora dos 
Navegantes, em Torres. O serviço 
contará com médico clínico geral 
e será acessado pela entrada dos 
convênios do hospital.

Com a mudança, o atendimento 
não será mais realizado no Pronto 
Atendimento (PA) de Torres. O 
novo formato prevê atendimento 

de segunda a sexta-feira, após as 
20h, e durante as 24 horas do dia 
nos finais de semana e feriados.  
A decisão é resultado de diversas 
reuniões entre a Prefeitura, a Se-
cretaria Municipal da Saúde e a 
direção do Hospital Nossa Senhora 
dos Navegantes, nas quais foram 
definidos os detalhes da mudança.

A prefeita Fabiana Raupp Valim 
Leffa destacou que a medida foi 
definida após estudos e conversa 
com a equipe do hospital. “Bus-
camos uma alternativa que garan-
tisse mais agilidade e estrutura no 
atendimento à população. A par-

ceria com o Hospital Nossa Senho-
ra dos Navegantes foi construída 
com responsabilidade e conversa, 
para que o serviço funcione da 
melhor forma possível”, afirmou.

A secretária municipal da Saú-
de, Ritiele Flores Gonçalves, expli-
cou que o novo modelo permitirá 
uma resposta mais eficiente aos 
casos de urgência. “Com essa mu-
dança, teremos um atendimento 
melhor. O hospital dispõe recursos 
e estrutura que garantem o su-
porte necessário aos pacientes de 
Três Cachoeiras”, ressaltou. (FON-
TE – Ascom PMTC)

Atendimento médico de urgência de Três Cachoeiras passa a ser 
realizado no Hospital de Torres

A Secretaria de Saúde e Bem-
-Estar de Dom Pedro de Alcân-
tara promoverá, no dia 8 de no-
vembro, das 8h às 12h, no Posto 
de Saúde Municipal, uma ação 
especial do novembro Azul, mês 
mundial de combate ao câncer 
de próstata.

Durante a atividade, serão 
realizados exames de PSA (An-
tígeno Prostático Específico) e 
testes rápidos para HIV, sífilis e 
hepatites.

A coleta de PSA é exclusiva 
para pacientes sintomáticos, 
conforme normativa do Minis-

tério da Saúde, que apresen-
tem um ou mais dos seguintes 
sintomas: dificuldade de urinar, 
demora em começar ou termi-
nar de urinar, sangue na urina, 
diminuição do jato urinário e ne-
cessidade de urinar mais vezes 
durante o dia ou à noite.

O atendimento será por livre 
demanda, sem necessidade de 
agendamento prévio. A iniciativa 
busca reforçar a importância do 
diagnóstico precoce e do cuida-
do com a saúde masculina.

“Nossa equipe estará à dis-
posição para acolher e orientar 

todos os participantes. É uma 
oportunidade de conversar so-
bre saúde, tirar dúvidas e, prin-
cipalmente, prevenir doenças 
que podem ser tratadas quando 
descobertas a tempo”, destacou 
a secretária Giovana Hahn Paulo. 
(FONTE – Ascom PMDPA)

Prefeitura de Dom Pedro de Alcântara realiza ações de prevenção à Saúde masculina 
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Falta menos de uma semana para 
Arroio do Sal viver todas as emoções 

da 15ª Feira do Livro. Iniciando os 
preparativos, nesta quarta-feira (5), a 

administração mu-
nicipal começou a 
montar a estrutura 
do evento literário 
na Praça da Eman-
cipação. As equipes 
das Secretarias de 
Turismo, Obras e 
Agricultura, Pecuá-
ria e Pesca fizeram 
a instalação da base 
do pavilhão da feira 
em área que corres-
ponde ao estacio-

namento da Prefeitura Municipal.
Além disso, os serviços incluíram os 

ajustes finais previstos pela revitaliza-
ção da praça. O projeto desenvolvido 
propriamente para o evento contem-
pla paisagismo, pintura, substituição 
de lajotas danificadas, instalação de 
pergolados e deck de madeira, além 
de outras melhorias.

Feira do Livro 
“Ler, Saber e Viver”

A Feira do Livro “Ler, Saber e Viver” 
acontecerá de quarta-feira (12) a do-
mingo (16), trazendo para a Praça da 

Emancipação espetáculos, shows mu-
sicais, contações de histórias, compe-
tições e a presença de cinco livreiros, 
para que a população possa adquirir 
livros.  Serão cinco dias de evento e 
mais de 30 atrações organizadas pela 
Secretaria de Turismo e pela Secretaria 
de Educação. 

Entre os destaques, as escritoras 
Márcia Dieter e Léa Cassol estarão 
presentes na Feira com atividades 
voltadas à contação de histórias e 
interação com o público. Márcia rea-
lizará suas contações no primeiro dia 
do evento, quarta-feira (12), às 9h e 
14h. Na quinta-feira (13), as histó-

rias ficarão por conta de Léa Cassol, 
com apresentações às 10h40min, 
14h50min e 15h50min. E para um 
fechamento com chave de ouro, o 
aclamado Grupo Tholl, trupe circense 
de Pelotas, que encantará moradores 
e visitantes com seus espetáculos 
emocionantes e criativos no domin-
go (16), às 18h, no palco principal do 
evento.

Para acessar a programação com-
pleta do evento, clique no link a 
seguir - https://arroiodosal.rs.gov.
br/2025/11/04/contacoes-de-histo-
rias-marcara-programacao-da-15a-fei-
ra-do-livro-de-arroio-do-sal/ 

Está chegando a 15ª Feira do Livro de Arroio do Sal, com o tema “Ler, Saber e Viver”

A prefeitura de Dom Pedro de 
Alcântara marcou presença na 
13ª Mostra de Artes de Torres, re-
alizada no dia 30 de outubro, no 
Centro de Eventos da Ulbra. 

O grupo municipal apresentou-
-se com as oficinas de Capoeira e 
Danças Tradicionalistas Gaúchas, 
encantando o público e reforçan-
do o poder da arte como instru-
mento de inclusão e fortaleci-
mento de vínculos. 

As oficinas de Dom Pedro de 
Alcântara contaram com a partici-

pação de cerca de 120 crianças e 
adolescentes, que semanalmente 
aprendem, criam e se desenvol-
vem através da cultura na cidade.  
Na Capoeira e nas Danças Tradi-
cionalistas Gaúchas, as crianças e 
adolescentes representaram bem 
o trabalho cultural municipal.  

“Essas oficinas vão muito além 
da arte. Elas ajudam a formar ci-
dadãos mais conscientes, respei-
tosos e confiantes. É um trabalho 
que transforma vidas e fortalece 
nossa comunidade”, destacou a 

secretária de Assistência Social, 
Marcia Denise da Luz. (FONTE – 
Ascom PMDPA)

TRÊS CACHOEIRAS TAMBÉM 
MARCOU PRESENÇA - 38 crianças 
do Serviço de Convivência e For-
talecimento de Vínculos (SCFV) 
de Três Cachoeiras também par-
ticiparam da 13ª Mostra de Artes. 
A peça apresentada, “O Mundo 
Mágico dos Amiguinhos Macari-
tos”, abordou de forma educativa 
o tema bullying.

Dom Pedro apresentou oficinas de Capoeira e Danças 
Tradicionalistas na 13ª Mostra de Artes de Torres

Participação destacou talento e a expressão cultural de crianças e adolescentes atendidos pela Secretaria de Assistência Social. Crianças de Três Cachoeiras também se apresentaram

Apresentação da trupe circense Tholl – no dia 
16/11 – será um dos destaques
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Após empenho da Secretaria 
de Turismo, Esportes, Juventude 
e Cultura em atualizar a situação 
do município junto ao Ministério 
do Turismo, Arroio do Sal voltou a 
integrar oficialmente o Mapa do 
Turismo Brasileiro.

O anúncio foi realizado na se-
mana passada pelo Ministério do 
Turismo, por meio do Programa 

de Regionalização do Turismo e 
dos Interlocutores Estaduais do 
PRT, e com a assinatura do minis-
tro de Estado do Turismo, Celso 
Sabino de Oliveira. O registro no 
sistema nacional representa a 
possibilidade de os projetos turís-
ticos de Arroio do Sal receberem 
mais recursos estaduais e fede-
rais.

Paralelamente à inclusão no 
Mapa do Turismo Brasileiro, após 
quatro meses de trabalho realiza-
do pela administração municipal, 
o Conselho Municipal de Turismo 
também foi oficialmente instituí-
do. O primeiro ano de gestão foi 
dedicado ao desenvolvimento do 
conselho, mas, a partir de 2026, 
serão implementados projetos, 

políticas públicas e diretrizes efe-
tivas voltadas ao aprimoramento 
turístico.

Mapa do Turismo: o que é?
O Mapa do Turismo Brasileiro 

é uma ferramenta criada pelo Mi-
nistério do Turismo dentro do Pro-
grama de Regionalização do Turis-
mo. Através dele, são definidas as 

áreas prioritárias de atuação do 
governo federal para o desenvol-
vimento de políticas públicas e 
investimentos no setor. Os muni-
cípios participantes são classifica-
dos conforme o desempenho da 
economia ligada ao turismo e va-
riáveis como infraestrutura, oferta 
de serviços e fluxo de visitantes. 
(FONTE – Ascom PMAS)

Arroio do Sal volta a integrar o Mapa do Turismo Brasileiro

A Prefeitura de Passo de 
Torres realizou, ao longo do 
mês de outubro, uma série de 
ações tanto no centro quanto 
nos bairros e balneários do 
município. As atividades fo-
ram executadas em um perío-
do de cerca de 20 dias.

Entre os serviços realiza-
dos, estão o patrolamento e 
a colocação de material em 
vias importantes, como a Rua 
Gaiola (Mira Torres), Rua Ce-
cília Meireles (Caravelle), Rua 
Eldorado (Tapera), Rua dos 
Coqueiros (Rota do Sol) e Rua 
Olinda (Mira Torres). Também 
foram realizadas capina me-
canizada, roçada e limpeza 
urbana em diversos pontos 
da cidade.

Outras ações concluídas 
incluem a manutenção de 
placas de sinalização, a recu-

peração de decks e pas-
sarelas, a implantação de 
sinalização no Novo Pas-
so 02, além da melhoria 
da rampa de embarca-
ções com acesso ao Rio 
Mampituba.

O prefeito Valmir Rodri-
gues destacou o empenho 
das equipes e o compro-
misso com as obras na 
cidade. “Durante o mês 
de outubro mantivemos 
um ritmo intenso de tra-
balho. Essas ações são 
importantes para garantir 
mais segurança e mobi-
lidade aos moradores de 
Passo de Torres. Seguimos 
trabalhando para que 
cada comunidade receba 
a atenção que merece”, 
afirmou. (FONTE – Prefei-
tura Passo de Torres)

Prefeitura de Passo de Torres conclui série de obras 
e serviços durante o mês de outubro

Está tramitando na Câmara de 
Três Cachoeiras o Projeto de Lei 
45 de 2025, que dispõe sobre o 
pagamento parcelado e cobrança 
de créditos tributários inscritos 
ou não em dívida ativa do muni-
cípio.  Na pratica se trada de uma 
promoção para fomentar inadim-
plentes que paguem ou parcelem 
o pagamento de suas dívidas com 
descontos até de 100% sobre as 
multas e os juros, ou seja, co-
brado somente o valor de face 
do imposto ou taxa.  Os créditos 
tributários poderão ser pagos à 
vista até 30 de dezembro de 2025 
participando da promoção.

O Projeto de Lei precisa ainda 
ser aprovado e promulgado para, 
a partir dai, estar valendo a pro-
moção. 

Os descontos serão progressi-
vos de acordo com o parcelamen-
to solicitado - como segue: 

1ª Opção – pagamento à vista 
terá o benefício de 100% de des-
conto na multa e juros incidentes 
na dívida.

2ª Opção - pagamento em 2 
parcelas iguais com entrada, terá 
o benefício de 80% de desconto na 
multa e juros incidentes na dívida. 

3ª Opção - pagamento 3 par-
celas iguais com entrada terá o 
benefício de 70% de desconto na 
multa e juros incidentes na dívida.

4ª Opção - pagamento em 4 
parcelas iguais com entrada terá 
o benefício de 60% de desconto 
na multa e juros incidentes na dí-
vida.

5ª Opção - pagamento em 5 
parcelas iguais com entrada terá 
o benefício de 50% de desconto 
na multa e juros incidentes na dí-
vida. 

OBS: Os débitos já parcelados 
poderão ser pagos nas mesmas 
condições. 

 Projeto em Três Cachoeiras prevê oferecer condições 
especiais para pagamentos de impostos atrasados

Fonte da imagem: Portal da Cidade Penápolis

O Ministério da Saúde publi-
cou um ofício nesta terça-feira (4) 
confirmando o empenho de uma 
emenda parlamentar no valor de 
R$ 100 mil, de autoria do deputa-
do federal Pedro Westphalen, em 

prol dos serviços de saúde de Ar-
roio do Sal.

O valor será destinado ao cus-
teio da Secretaria Municipal da 
Saúde, representando um reforço 
para a manutenção e aprimora-

mento dos serviços oferecidos à 
comunidade. 

O secretário Wallace Cunha 
destaca que o repasse é resulta-
do de um trabalho contínuo junto 
ao Governo Federal para garantir 

recursos que assegurem o pleno 
funcionamento da rede munici-
pal. “Esses recursos ampliam a 
capacidade de investirmos em 
prevenção e atendimento de 
qualidade, garantindo que a po-

pulação receba um serviço públi-
co de saúde eficiente, humano e 
acessível. Esse é mais um apoio 
importante para que atendamos 
os munícipes como realmente 
merecem”, afirmou.

Arroio do Sal recebe emenda parlamentar de R$ 100 mil para custeio da saúde pública
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Vista Aérea de Torres

GERAL

A Prefeitura de Torres, por meio 
da Secretaria de Saúde, preparou 
uma programação especial em alu-
são ao Novembro Azul, campanha 
que reforça a importância da pre-
venção e do diagnóstico precoce de 
doenças que afetam a população 
masculina, especialmente o câncer 

de próstata. 
Diversos serviços estarão dispo-

níveis em diferentes unidades de Es-
tratégia de Saúde (ESF) ao longo do 
mês, com atendimentos em horários 
estendidos para facilitar o acesso. 

Os atendimentos podem ser 
agendados pelo posto ou com agen-

te comunitário de saú-
de.

ESF São Jorge 
08/11 (sábado) - 

08h às 17h
 - Atendimentos 

ofertados: Atualização 
do calendário vacinal; 
Verificação de pressão 
arterial; Testes rápi-
dos; Acolhimento com 

enfermeiro; Avaliação médica (por 
agendamento); Rastreamento de 
riscos para câncer de próstata; Ras-
treamento de riscos para diabetes, 
hipertensão e risco cardiovascular; 
Avaliação inicial para interromper o 
tabagismo e início de acompanha-
mento para quem deseja parar de 
fumar

ESF Sadi Pipet de Oliveira
13/11 e 27/11 - 17h às 21h 
-  Atendimentos ofertados: Con-

sultas médicas (agendadas); Aten-
dimento odontológico; Vacinação; 
Testes rápidos

EFS Central
24/11 – 17h às 21h
Atendimentos ofertados: Solicita-

ção de Antigénio Prostático da Prós-
tata(exame preventivo para o cân-
cer de próstata) mediante avaliação 
médica; Atendimento odontológico; 
Vacinação; Testes rápidos; Ações de 
educação em saúde

ESF São Francisco 
29/11 8h às 15h
Atendimentos ofertados: Consul-

tas médicas voltadas à saúde do ho-
mem; Avaliação odontológica; Testes 
rápidos

ESF Manoel Bernardino dos San-
tos — Rio Verde

19/11 – 17h às 21h
Atendimentos ofertados: Consul-

tas médicas; Vacinação; Testes rápi-
dos; Ações de educação em saúde

ESF Alberto João Miguel
29/11 – 8h às 16h
Atendimentos ofertados: Solici-

tação de exames laboratoriais me-
diante avaliação médica; Avaliação 
em saúde bucal; Vacinação; Testes 
rápidos; Avaliação de medidas antro-
pométricas

ESF Padre Luiz Benini
17/11 a partir das 17h
Atendimentos ofertados: Atuali-

zação vacinal; Testes rápidos; Orien-
tação em saúde; Avaliação multipro-
fissional

ESF São Braz
29/11 – 8 às 14h
Consulta médica agendada; Vaci-

nas; Teste Rápido

Unidades de Saúde de Torres promovem programação especial do Novembro Azul

Enquanto o Rio Grande do Sul 
luta para melhorar seus indicado-
res demográficos, o Litoral Norte 
está vivendo uma ascensão po-
pulacional visível. Afinal, o Estado 
ampliou o número de habitantes 
em 1,77% entre o Censo do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE) de 2010 e o de 
2022, no compasso em que a faixa 
costeira teve um salto 14,6 vezes 
maior, aumentando sua popula-
ção em 25,87%. E, das 21 cidades 
da região, apenas três perderam 
residentes. 

Tal crescimento é influenciado 
por múltiplas motivações, con-
forme explica o diretor adjunto 

do Departamento de Economia 
e Estatística (DEE) da Secretaria 
Estadual de Planejamento, Gover-
nança e Gestão, Pedro Zuanazzi: 
"Entre os fatores que explicam 
isso está o fenômeno da segunda 
residência, muitas pessoas que ti-
nham casas de veraneio no Litoral 
passaram a morar nelas, especial-
mente, com o avanço do trabalho 
remoto. Há também a questão da 
desejabilidade, em que, cada vez 
mais, as pessoas buscam quali-
dade de vida e escolhem lugares 
onde desejam viver, o que favore-
ce cidades litorâneas". 

Embora a publicação dos dados 
do IBGE seja imediatamente pos-

terior à pandemia de Covid-19, o 
pesquisador acredita não ser vi-
sível um impacto direto entre os 
fenômenos. Principalmente, con-
siderando que a tendência de atra-
ção de residentes na região já era 
visível nos anos 2000, ao comparar 
o Censo de 2000 com o de 2010.

"Os dados de 2022 mostram 
que não houve grande mudança 
provocada pela pandemia, já que 
o período analisado cobre 10 anos 
antes e apenas dois anos depois 
de 2020 (quando iniciou a pan-
demia no Brasil). O município que 
mais cresceu proporcionalmente 
foi Imbé, com alta de 51,8% em 
12 anos, com um ritmo semelhan-

te ao de Xangri-Lá entre 2000 e 
2010. Ou seja, é uma tendência já 
existente. Talvez o próximo Censo 

revele um impacto maior", acres-
centa Zuanazzi. (FONTE – Jornal 
Cidades/ Jornal do Comércio)

Litoral Norte é líder em crescimento populacional 
no Rio Grande do Sul

A Corsan fez adequa-
ções na pressão das redes 
de água de Três Cacho-
eiras para evitar vaza-
mentos e desperdício. O 
ajuste vai evitar rompi-
mentos e garantir maior 
durabilidade das tubula-
ções. Além disso, a pres-
são adequada beneficia o 
meio ambiente e aumen-
ta a segurança do abaste-
cimento.

Segundo o coordenador 
de operações da Corsan, 
Rodrigo Lupim, a pressão 
mínima deve ser de dez 

metros de coluna de água 
na entrega (hidrômetro). 
Isso significa que a pres-
são da água deve ser equi-
valente à pressão de uma 
coluna de água com 10 
metros de altura. “Além 
de ser positivo para o 
meio ambiente, a pressão 
adequada preserva a in-
tegridade das tubulações 
e conexões; garante a efi-
ciência energética e a du-
rabilidade do sistema de 
abastecimento e assegura 
o conforto e a segurança 
do consumo de água nos 

imóveis”, explica o gestor.
"A Companhia man-

tém as pressões dinâmi-
cas, dentro dos limites 
adequados, garantindo o 
fornecimento contínuo e 
seguro de água potável, 
e realiza as manutenções 
e manobras operacionais 
necessárias para equili-
brar o sistema de distri-
buição e evitar variações 
bruscas de pressão", afir-
ma Lupim, destacando 
que a população é parte 
fundamental no processo 
de abastecimento.

Responsabilidades dos 
consumidores

Essas normas são previs-
tas pela Associação Brasilei-
ra de Normas Técnicas (NBR 
12218) e pelas diretrizes da 
prestação de serviços de 
abastecimento de água e 
esgotamento sanitário de-
terminadas pela Agência Es-
tadual de Regulação dos Ser-
viços Públicos Delegados do 
Rio Grande do Sul (Agergs). 

Mas as regras incluem 
também responsabilidades 
dos consumidores para ma-

nutenção das estruturas de 
abastecimento em seus imó-
veis. Entre elas, está a ne-
cessidade de adequação das 
instalações internas de modo 
que elas suportem a pressão 
fornecida pela rede pública 
de água.

Para esclarecimento de dú-
vidas, podem ser utilizados 
os canais de relacionamento 
da Corsan com a população: 
aplicativo Corsan, Agência 
Virtual cliente.corsan.com.br, 
ligações gratuitas pelo telefo-
ne 0800 646 6444 e WhatsA-
pp (51) 99704-6644.

TRÊS CACHOEIRAS: Ajuste de pressão da água na rede vai 
evitar vazamentos, reduzir perdas e preservar o meio ambiente

Neste domingo, 09 de novem-
bro, tem os confrontos de volta 
das semifinais da Taça Serramar 
Banrisul 2025.

Em Torres, o Mar Azul recebe 
o União da Vila após ter vencido 
por 2 x 0 a primeira partida.

Em Santo Antônio da Patru-

lha, o Serraria encara o Minu-
ano, que levou a melhor nos 
primeiros 90 minutos com uma 
vitória de 3 x 2 em Capivari do 

Sul.
Na Sub-14, Mar Azul x Capão 

da Canoa medem forças para 
definir o segundo finalista da 

categoria. O Minuano já está na 
decisão após ter derrotado o In-
dependência por 1 x 0 no dia 26 
de novembro.

Jogos de volta da Taça Serramar ocorrem neste domingo (09)
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Prefeitura de Torres lança Concurso de Vitrine 
de Natal 2025 para valorizar o comércio local

FONTE – Prefeitura de Torres
________________________

A Prefeitura Municipal de Torres, por 
meio da Secretaria de Trabalho, Indús-
tria e Comércio (SMTIC), em parceria 
com a ACTOR, CDL, Sindilojas, ACISA-
TT e Associação da Praça XV, além do 
apoio das Secretarias de Turismo e de 
Cultura lança o Concurso de Vitrine de 
Natal 2025. A iniciativa tem como obje-
tivo valorizar o comércio local durante o 
período natalino. O concurso busca in-
centivar a decoração de vitrines comer-
ciais, restaurantes e hotéis da cidade.

Podem participar do concurso esta-
belecimentos comerciais, restaurantes 
e hotéis localizados no município de 
Torres, desde que estejam devidamen-
te regularizados e em funcionamento 
até a data da inscrição. Cada estabele-
cimento poderá inscrever apenas uma 
vitrine.

Cronograma
As inscrições são gratuitas e estarão 

abertas até 30 de novembro de 2025. 
Acesse aqui o formulário de inscrição.

A visita técnica e registro das vitrines 
será de 1° a 10 de dezembro a divul-
gação e votação popular é de 11 a 18 
de dezembro. A premiação será no dia 
23 de dezembro. As vitrines serão ava-
liadas pela comissão julgadora e por 
votação popular através do @torrica-
milgrau, com pesos diferenciados. As 
vitrines deverão permanecer montadas 
entre 1º e 23 de dezembro de 2025.

A Comissão Julgadora será composta 
por representantes da SMTIC, das Se-
cretarias de Cultura, Turismo e Planeja-
mento, além de três representantes de 
entidades comerciais.

Os critérios de avaliação incluem:
- Criatividade e originalidade
- Harmonia de cores e luzes
- Temática natalina
- Integração com a identidade local
- Sustentabilidade

Premiação: Em cada categoria ( Co-
mércio varejista , restaurantes e simi-
lares, hotéis e pousadas) serão premia-
dos primeiro, segundo e terceiro lugar 
em cada segmento.

TORRES

Prefeitura de Torres realiza recadastramento anual de 
servidores públicos municipais aposentados e pensionistas

FONTE: 
Prefeitura 
de Torres
______________

Prefeitura de Tor-
res informa que, de 
03 a 28 de novem-
bro de 2025, será 
realizado o reca-
dastramento anual 
dos aposentados 
e pensionistas do 
Regime Próprio de 
Previdência Social 
(RPPS), conforme 
determina a legisla-
ção vigente.

O recadastra-
mento é simples e 
deve ser realizado 
da seguinte forma:

1.	 Comparecer 
à sala do RPPS (Di-
retoria de Recursos 

Humanos), no tér-
reo do centro ad-
ministrativo muni-
cipal, localizado na 
Rua José Antônio 
Picoral, nº 79, Cen-
tro, Torres/RS, mu-
nido de documen-
tos de identidade, 
para preenchimen-
to e assinatura da 
Declaração de Vida 
e Residência. O 
atendimento ocor-
re de segunda a 
sexta-feira, das 13h 
às 19h

2.	 Caso não 
seja possível com-
parecer pesso-
almente, o for-
mulário pode ser 
solicitado pelo 
e-mail rpps@tor-
res.rs.gov.br. Após 

preenchimento, a 
declaração deve 
ser enviada via car-
ta registrada, com 
assinatura autenti-
cada em cartório, 
para o endereço: 
RPPS – Recadastra-
mento.

3.	 A p r o v e i t e 
para atualizar qual-
quer dado pessoal 
ou de dependen-
tes, caso tenha 
ocorrido alteração.

A Prefeitura aler-
ta que a entrega da 
declaração em dia 
é obrigatória, sob 
pena de bloqueio 
dos proventos.

Para mais infor-
mações através do 
ramal 271, no horá-
rio das 13h às 19h.


